
ANO V - NP 48 - SETEMBRO/1976 - CR$ 25,00
Órgão Oficial da

Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu

2^ LEILÃO
20 NOVEMBRO/9 h.

PRESIDENTE PRUDENTE
HIROSHI YOSHIO • ALCIDES PRUDENTE PAVAN • FARHAN BUCHALLA

JOSÉ EDUARDO R. CABRAL • WALDEMAR NEME
Criam campeõesjDara você.

EM LEILÃO:

150 Fêmeas P.O. • 70 Machos P.O. • 10 Fêmeas P.O.I. (importadas)
25 Machos P.O.I. (importados)

Maiores informações: TRAJANO SILVA Promoção de Leilões Ltda.
São Paulo: R. Cel. Xavier de Toledo n. 105 - 14." andar - Fones: 35-9400 - 35-841
Porto Alegre: Avenida Independência, 779 - Fone: 25-8006

Padrão de qualidade e técnica em organização de leilões.
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Reg. 9277 - Nasc.: 07/09/66 - Filho de Czar-120 - Reg. 4354. - Várias vezes campeão
ESTÂNCIA SAO JOSÉ - Prop.: ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO

Km 30 da Rod. GO-3 — Trindade/Goiás — Venda de sêmen à cargo da Agrop. Lagôa da Serra Ltda.



JOTnMIICHflDO ENGENHARIA S. A
Departamento de Agro - Pecuária

FAZENDA DIAMANTE

FEIRA DE SANTANA - BAHIA

NELORE PURO DE ORIGEM COM 70 ANOS DE TRADIÇÃO
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JM/1968 ERIDÜ DO DIAMANTE - CRIA
565 Kg. aos 21 meses - filho de Babú com a vaca
JM/2607 ROMPE NUVEM DO DIAMANTE (OM).

19 PRÊMIO na Exposição de Feira de Santana - Outubro/1975.
RESERVADO CAMPEÃO JÜNIOR na Exposição de Ipiaú - Dezembro/1975.

CAMPEÃO JÜNIOR E MELHOR MACHO TIPO FRIGORÍFICO
de todas as raças na Exposição de Itapetinga - março/1976.

Mantemos a nossa tradição identificada com a evolução econômica do
NELORE no BRASIL.

IMPORTADO DESDE

Linhagens: OM - KARVADI - GONTHUR - GODHAVARI - PANDHIÃ - VIJAYA - TAJ-MAHAL - RASTÃ

500

PUREZA GENÉTICA — CARACTERIZAÇÃO RACIAL — PESO — PRECOCIDADE

TELEFONES; Diretoria em SALVADOR — 8-0775 — 8-0997 — 8-0998
Escritório Central: Rua Pernambuco, 4 — PItuba — SALVADOR — BA

Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (Rua da Aurora) — FEIRA DE SANTANA — BA
Telefones: Diretoria 2-0568 — Gerência 2-0150



K. SAKINA - DC

V-DC

Registro 6886

39 meses

750 kg.

VIRBA

19 PRÊMIO E CAMPEÃO TOURO JOVEM EM LONDRINA/76

VENDA DE SÊMEN A CARGO DA: ^AGROPECUÁRIA ,/agôa da
Sêmen de alta fertilidade

serra Itda.

Fazenda Santa Helena
ENDEREÇO:

Av. Getúlio Vargas, 189 - Cx. Postal 169 - Fones: 22-0103 - 22-0796
JACAREZINHO- PR.
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CAPA

ALGUNS ASPECTOS DA NOSSA PECUÁRIA DE CORTE

Enquanto a população mundial cresce a taxas superiores a 3,4% , o
crescimento anual da pecuária, no mesmo período, não excede, a 2%,
deixando assim, um apreensivo saldo negativo de 1,4%. Segundo dados de
organismos das Nações Unidas, cerca de 40% da população Mundial já
apresenta estado de carência protéica- estando portanto subnutrida.

Mesmo entre nós, no Brasil, a distribuição de proteina animal oriunda de carne
bovina é ainda baixa. Consumimos anualmente, em média, cerca de 20 quilos
de carne per capita, contra 110 quilos consumidos em países como a
Austrália, ou mesmo 100, no Uruguai.
Estamos exportando cerca de 100.000 toneladas anuais o que nos confere
uma humilde participação no setor - com a posse de tão somente 2,5% do
mercado internacional. E contudo, temos as melhores condições ecológicas
para a formação de extensas áreas de pastagens, voltadas para o aumento do
nosso já numeroso rebanho. Com base nessa assertiva, a própria FAO
reconhece que, no futuro, o Brasil poderá ser o maior fornecedor de proteína
animal de todo o mundo.

Podemos de fato, chegar a aquele honroso lugar, mas não sem um imenso
esforço. Precisamos dominar os fatores que compõem o tripé onde se sustenta
toda a pecuária moderna: fatores genéticos, nutricionais e higiênico-sanitários,
pois apenas assim teremos como superar aspectos que ainda hoje obstruem
nossa caminhada.

Em 1.936, há portanto 40 anos, foi criada a Associação Brasileira de Criadores
de Zebu . Em 40 anos, estabeleceu-se um rebanho de zebuínos, hoje chamado
Zebu Brasileiro, identificado e uniformizado pronto para ser submetido
a segunda grande etapa de sua trajetória em nosso meio: a do controle do seu
desempenho genético. Breve, estaremos em condições de aferir e informar ao
criador qual a posição de cada animal integrante de seu plantei; o que
representa ele para o rebanho como fator melhorante; qual seu grau de
qualificação absoluta, se comparado a seus demais reprodutores, e também
relativa, quando confrontado a média nacional dos reprodutores zebuínos.
Um passo do mais profundo significado tecnológico, e que agora temos a
feliz oportunidade de concretizar.
Um exemplo altamente ilustrativo desse trabalho de coesão de esforços e das
respostas que podem ser obtidas está em uma das várias sugestões levadas à
última reunião do grupo. Por ele, ficou inclusive patente a abrangência do
Prozebu, beneficiando a todas as áreas ou etapas do criatório. Com efeito,
considerou-se que o achatamento de preços no setor da produção do bezerro
de corte é conseqüência da completa desvinculação da participação
do bezerro no processo de formação do boi gordo,e, admitindo que o setor
da produção não pode ficar desintegrado do esquema global que estabelece o
preço da arroba do boi,sugerimos ao Sr. Ministro a criação de linha de credito
especial para o criador de bezerro de corte, e para a qual seja considerada a
média de peso em 1 5 arrobas do boi ao abate " oue o bezerro de corte
tenha contribuido com 5 arrobas nesta formação.

Continuaremos nosso trabalho com vigor redobrado a cada dia, certos de que,
junto a companheiros desse imenso país, colocaremos a atividade pecuária
no mesmo nível de desenvolvimento já galgado por vários outros setores
da vida nacional. E julgamos isso muito mais do que um programa de trabalho-
nós o temos, na verdade, como um compromisso assumido com o povo brasileiro,
e porque não dizer, com as gerações de amanhã : daqui e do mundo. Hl
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REGISTRO GENEALÔGICO

A pureza
asseguiada Ivo Ferreira Leite

EngQ Agron./ABCZ

A criação e seleção de animais do
mésticos existe desde os primórdios de
nossa história, tendo em vista que o
homem, para a sua subsistência, sem
pre necessitou contar com a inestimá
vel presença dos animais, dos quais ele
passou a explorar as qualidades eco
nômicas; tanto para o fornecimento de
alimentos como para auxiliá-lo nos
seus trabalhos. Através dessa coexis
tência, o homem, bom observador, ia
sempre escolhendo os melhores ani
mais para uma determinada aptidão, e
procurava acasalá-los entre si, forman
do asshn, famílias, linhagens e raças
melhoradas, que se tornavam cada vez
mais úteis a ele.
Pequena História da Seleção — Em
época relativamente recente, tivemos
na Inglaterra aquilo que podemos cha
mar de um marco inicial na moderna
seleção de bovinos: na pessoa de Ro-
bert Bakewell, que por volta do ano de
1760, em sua propriedade, partindo de
animais de procedência diversas, inici
ou um programa, selecionando apenas
os que apresentavam as aptidões por
ele procuradas, e eliminando todos
aqueles que possuíam características
indesejáveis. Introduzindo novos méto
dos de criação e de reprodução, prati
cando a consangüinidade por diversas
gerações, realizando sistematicamente
testes de progênie em seus touros, veio
a formar a raça de corte Longhorn, e
que hoje encontra-se praticamente ex
tinta. Por volta de 1783, um discípulo
de Bakewell, Charles CoUing, junta
mente com seu irmão Robert, adotan
do os mesmos métodos de seleção,
veio a formar a raça Shorthorn, que foi
indiscutivelmente, a raça de corte mais
importante do século XIX. Também
na Inglaterra, nos fins do século XVIII,
surgiu o primeiro Livro Genealógico:
o "Livro Genealógico do Cavalo Puro
Sangue Inglês", tendo iniciado suas ati
vidades em 1791. Inspirados nesse
exemplo, os criadores de bovinos,
principalmente os da raça Shorthorn,
sentiram a necessidade de criar um li
vro de moldes semelhantes, e assim,
em. 1822, surgiu o "Coates Herd

No início eram poucos os
criadores melhoristas, e

também poucas as gerações
de animais. Era fácil de
se guardar os exemplares
e suas descendências de

memória, de se conhecer
plantéis inteiros. Depois,

veio o rápido crescimento,
e com ele os livros, e

mais tarde as associações
que hoje existem. '

Book", que foi o primeiro livro Genea
lógico para bovinos de que temos co-
nliecimento. Tempos depois, começa
ram a surgir novos Livros, aparecendo
na Holanda, em 1875, o Livro da Raça
Frisona, que é uma raça leiteira. Após
o estabelecimento dos Livros Genealó-

gicos, foram criados os padrões das ra
ças, exigindo-se que os animais de de
terminada raça se aproximassem o
mais possível daquele padrão. No iní
cio, esses Livros informavam apenas as

genealógias dos anhnais, mas já no fim
do século XIX, começou a adoção de
métodos para o Registro de Produção
Leiteira e dados de conformação. O
controle do registro da velocidade de
crescimento, consumo de alimentos e
qualidade de carcaça iniciou-se na
Dinamarca, em 1907. Com essa evolu
ção dos métodos, passou-se a aplicar
em bovinos o conceito moderno da
Zootecnica, que, para uns, é "uma
ciência aplicada que estuda e aperfe-
çoa os métodos de promover a utiliza
ção racional e econômica dos animais
domésticos"; e para outros, como o
professor Otávio Domingues, "é a
ciência que vai estudar e aperfeiçoar os
meios de promover adaptação econô
mica do animal ao ambiente criatório,
e deste àquele. Com a adoção dos no
vos métodos, passou-se a estudar os
três pontos essenciais para o melhora
mento animal, que são: 1 - PEDIGREE
— Estuda o animal através de seus as
cendentes. É a sua árvore genealógica.
2 - PERFORMANCE — Estuda as pró
prias características do animal: ele vai
nos mostrar a sua capacidade produti
va para uma determinada função eco-
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nômica. Estuda o desempenho do
animal como produtor de carne, leite,
lã, trabalho etc. .. 3 - PROGÊNIE -
Estuda os descendentes do animal.
Através do "Teste de Progênie" vamos
verificar o valor de um determinado re
produtor, pela apreciação de sua prole,
quanto a um certo rendimento econô
mico. 3 - O ZEBU NO BRASIL - A
criação de bovinos, no Brasil, pratica
mente coincide com a época do desco
brimento e da colonização do país. Ela
teve função de destaque na conquista
do interior, pois, no início, a coloniza
ção estabeleceu-se apenas no litoral. A
sua importância é tão grande, que den
tro dos vários ciclos da colonização

brasileita, tivemos o CICLO DO
GADO, no século XVII. Nos primeiros
séculos, o gado existente era apenas de
origem européia, trazido pelos coloni
zadores portugueses. O surgimento de
zebuínos fez-se lentamente e, a histó
ria nos relata acontecimentos, às vezes,
até pitorescos, como é o caso de im
portação de um casal de zebus, em
1875, vindos do Jardim Zoológico de

Londres. Provavelmente, o primeiro re
banho de zebu estabelecido no Brasil
foi o da Fazenda Santa Cruz, no Rio
de Janeiro, em 1826. Eram animais
oriundos da região do Nilo, na África.
Mas as primeiras importações realmen
te oficiais ocorreram por volta de 1870
- 1875. Na região do Triângulo Minei
ro, onde o zebu adaptou-se perfeita
mente, e de onde se irradiou por todo
o Pais, a informação mais segura nos
diz que o primeiro touro zebu chegou
a Uberaba, em 1886 e, posteriormente,
um grupo de Nelores em 1888. Com o
correr do tempo, os zebuinos foram se
adaptando perfeitamente às condições
climáticas da região, os fazendeiros fo
ram aperfeiçoando seus métodos de
criação, e os primeiros resultados posi
tivos incentivaram novos criadores,
que passaram a acreditar e a propagar
mais o zebu. Já no início deste século,
o Triângulo gozava de elevado concei
to, como região possuidora de uma pe
cuária bastante evoluída. Voltando às
importações, lembramos que o ano de
1920 foi aquele em que deu entrada
no país o maior número de zebuinos,
num total de 1.904 animais. No anos
seguinte, devido ao surgimento de um
surto de peste bovina entre animais im
portados, o Governo Brasileiro proibiu
a entrada de zebuinos no país. Daí em
diante houve uma importação em
1.930, com 192 animais, depois, 31 da
raça Sindi, em 1952. Em 1960 entrou
um lote de animais, e em 1962 vieram
os últimos zebuínos importados até a

presente data. A partir dai, o Governo
Federal mantém a proibição da entra
da de zebuínos no país, procedentes
de regiões onde existem doenças infec-
to-contagiosas e parasitárias não exis
tentes no Brasil. Quanto ao volume de
zebuínos importados, o professor Al
berto Alves nos informa que, de acor
do com suas pesquisas, há uma estima
tiva da entrada no país de 6262 ani
mais, entre os anos de 1.813 e 1.963,
ou seja, em um século e meio. Gostarí
amos, nesta oportunidade, de fazer
uma comparação entre o que tem sido
a importação de zebuínos e as das ra-



ças européias, tanto em números como
também nos frutos colhidos: (Nota:
dados fornecidos pelo "Resumo esta
tístico do Registro Genealógico", pu-
bUckdo pela DAGE — DNPA — MA —
Ano 1.974, referente ao ano de 1973).
Apesar da clareza dos números apre
sentados, gostaríamos também de pon
derar os seguintes pontos: a) Os zebuí-
nos foram importados de um país que,
praticamente, não faz seleção, não pos
suindo sequer um serviço de registro
genealógico. Os animais, em sua maio
ria, foram escolhidos dentro dos
mais variados critérios, sendo que po
demos constatar através de inúmeras
fotografias de importados que a quali
dade de muitos não chega nem ao me
nos a atingir um nível que poderíamos
chamar de satisfatório, tanto em carac
terização como em conformação. De
vemos excetuar, no caso, as importa
ções de 1960 e 1962, mas nelas vie
ram, apenas, 397 animais, b) As raças
européias têm sido importadas em al
tas escala, de países detentores de re
gistros genealógicos, trazendo consigo
cargas hereditárias já bem conhecidas,
devido aos longos anos de seleção.
Além dos animais em si, não devemos
nos esquecer das importações de sê
men de touros já testados, c) A infor
mação de que já foram importados
700.000 bovinos de origem européia
não é muito segura, devido a falta de
dados mais precisos, no entanto, o
Ministro da Agricultura nos informa
que entre 1964 e 1973 foram impor
tados 300 animais da raça Chianina, e
que entre 1971 e 1972 foram importa
dos 213 animais da raça Simental. Ou
tra fonte bastante segura nos informa
que em apenas 3 anos, na atual década,
deram entrada no país, cerca de
16.000 animais, todos de origem euro
péia. 4 - O REGISTRO GENEALÓGI
CO NO BRASIL — No início dos tra
balhos de seleção, os criadores conse
guiam lembrar-se perfeitamente das
genealogias de seus animais devido às
poucas gerações existentes; porém,
com o passar do tempo, as gerações fo
ram aumentando, como também au
mentou o número de criadores de cada
raça. Com isso, passaram a organizar
Livros, nos quais eram registradas as
Genealogias dos animais. Surgiram en
tão os "Herd Books", que visavam pro
teger a pureza racial e orientar o me
lhoramento da raça. Os primeiros Li
vros surgidos foram particulares, como
é o caso do "Costes Herd Book", já
mencionado. Não satisfeitos com essa
situação, se uniram, organizando as
Associações de raças, que tinham co
mo finalidades "manter o mérito atual
das raças, melhorar esse mérito e traba
lhar pelos interesses comerciais dos as
sociados". Adotando os moldes utili
zados em países europeus, começaram
a surgir no Brasil, os Livros. Genealó

gicos, sendo que o primeiro surgiu na
cidade de Bagé-RS, organizado pelo
EngP Agr9 Leonardo Brasil CoUares,
que passou a chamar-se "Herd Book
Collares", livro esse.que iria fazer regis
tros de "qualquer das espécies de ani
mais úteis ao homem", Ele começou a
funcionar em 1906, e restringiu-se so
mente ao Registro das raças de corte
européias, sendo que os primeiros ani
mais inscritos foram os da raça
Shorthorn e Alberdeen-Angus. Em
1916, sob o patrocínio do Governo do
Estado de São Paulo, foi criado o
"Herd Book do Gado Caracu", raça
que era praticamente a oficial, na épo
ca. Provavelmente, baseados neste
"Herd Book", os criadores de Zebu do
Triângulo Mineiro resolveram formar a
"Associação Herd Book da Raça Ze
bu", ficando a sua organização a cargo
de Alceu de Miranda e do veterinário
francêâ Fernan Ruffier. O seu funcio
namento iniciou-se em 16 de fevereiro
de 1.919, e seus objetivos eram "asse
gurar a pureza das raças indianas e con
tribuir para o seu contínuo melhora
mento, por meio dos modernos méto
dos de seleção". Seriam registrados
animais da Raças Gir, Nelore e Guzerá,
e ainda aqueles oriundos de cruzamen
tos entre puros dessas diversas raças.
Seria publicado um livro, a cada l.OOÓ
animais inscritos. Uma das principais
finahdades do "Herd Book" seria o
fornecimento de "Certificados de Ori
gem", para efeito de exportação. Po
rém, com a recusa dos Poderes Públi
cos em reconhecê-lo, com o malogro
das exportações e desinteresse dos cria
dores, suas atividades foram dinúnuin-
do até a quase total extinção. Em maio
de 1929, foi reorganizado, com o no
me de "Sociedade do Herd Book Ze
bu", mas nunca chegou a atingir plena
mente seus objetivos, vindo a ser incor-
portado o seu patrimônio à Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro (SRTM),

fundada em 18 de junho de 1934. No
Brasü, o Ministério da Agricultura é o
órgão responsável pelo Registro Genea
lógico de todas as espécies de animais,
cujo aspecto econômico requer melho
ria da eficiência reprodutiva e da pro
dutividade. Conforme dei federal, "os
Registros Genealógicos serão dirigidos,
administrados e executados por Ór
gãos do Poder Público, e transferidos
à entidades privadas em funcionamen
to, sob a forma de delegação". O Re
gistro Genealógico em bovinos, no
Brasil, é feito de acordo com as nor
mas da "Convenção Internacional da
Agricultura", que contou com a pre
sença de representantes de 21 países.
Um dos pontos tratados pela Conven
ção determinou que não poderá haver,
em um mesmo país, mais de um Regis
tro Genealógico, para a mesma raça. O
instrumento de ratificação do mencio
nado Convênio foi depositado no Mi
nistério dos Negócios Estrangeiros da
Itália, em 31/10/38. Mesmo antes des-



A Ç A S REGISTRO DE HASCIHENTO

282.636 278.163 560.779

123.150 126.916 252.066

REGISTRO DEFINITIVO

47.192 93.647

24.754 49.534

8.965 975.681

262.882 280.601

10.586 11.785

153.705 166.524

64.812 69.939

31.569 34.640

524.523 564.598 1.540.279

DeoonsCraClvo do numero de animais registrados, da Seleção Puros de Origem - PO

desde o inicio do Registro GenealÕgico (1962 para SID, 1969 para NEM e 1939 para as demais

raças) até 31/05/76.

se acontecimento, toda a execução do
Registro Genealógico, em bovinos, já
era coordenada pelo Ministério da A-
gricultura, que firmou o primeiro con
vênio nesse sentido em 12/09/35, com
a Associação do Registro Genealógico
Sul-Riograndense, com Sede em Pelo-
tas-RS; entidade fundada em 1921.
Tratando-se animais de origem euro
péia, tivemos em 1934 a fundação da
Associação Brasileira dos Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, que logo
a seguir seu início ao Registro Genea
lógico de animais dessa raça. Em 1939
foram iniciados os Registros Genealó-
gicos de animais das raças Jersy e
Schwyz; em 1.942 da raça Guernsey, e
1968 da raça Simental._5 - INFLUÊN
CIA DAS EXPOSIÇÕES AGROPE
CUÁRIAS — Voltando um pouco
atrás, gostaríamos de fazer um ligeiro
comentário a respeito das Esposições
Agropecuárias, tendo em vista a estrei
ta relação existente entre elas e a evo
lução do zebu no país. São elas o pon
to de encontro dos criadores; o local
onde são mostrados os melhores espé
cimes de cada raça e de cada seleciona
dor, e nelas foram tomadas as princi
pais decisões a respeito do destino dos
zebuínos, como foi o caso do primeiro
registro de animais, feito no recinto de
uma Exposição. A primeira amostra de
gado zebuíno, na região triangulina e
no Brasil, ocorreu em maio de 1906,
na fazenda Cassu, de propriedade de

José Caetano Borges, próxima à cidade
de Uberaba. Em fevereiro de 1908

ocorreu a segunda mostra, já dentro da
cidade. No mesmo ano, em Belo Hori
zonte, na I Exposição Pecuária ali rea
lizada, compareceram inúmeros zebuí
nos. Essa Exposição serviu para sele
cionar os melhores animais que parti
cipariam, na Capital da República, de
uma Exposição comemorativa da "A-
bertura dos Portos do Brasil". Lá com
pareceram 48 exemplares de animais
de origem Indiana. A I Exposição
Agro-Pecuária de Uberaba, realizou-se
entre 19 e 3 de maio de 1911, nela
comparecendo cerca de 500 animais,
entre zebuínos, raças européias e na
cionais. O campeão da Exposição foi
um reprodutor Caracu, que apresentou
o "fabuloso" peso de 600 kg. , aos
quatro anos de idade. Ê bom ressantar
que, na época, o Campeão era sempre
o touro mais pesado, não sendo consi
derado a velocidade de crescimento,
eficiência no ganho em peso e um
maior rendimento de carcaça; tudo
isso aliado a uma boa caracterização
social. A primeira Exposição de Ubera
ba, dentro de uma nova fase, ocorreu
em 1934, sendo inaugurada no dia 2
de junho, coincidindo com a fundação
da Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro, ocorrida no dia 18 do mesmo
mês e ano. Fmalmente, veio a VII Ex
posição Nacional de Animais, Produ
tos e Derivados, realizada em Belo Ho

rizonte, no Parque da Gameleira, no
ano de 1938, onde foram marcados
os primeiros zebuínos, dentro dos mol
des de Registro Genealógico atualmen
te vigente. Exatamente no dia 17 de
julho de 1938, foi marcado, pelo presi
dente da República, Getúlio Vargas, o
reprodutor da raça Indubrasü, de no
me "Torneio", que recebeu o Registro
Genealógico N 9 1, para machos daque
la raça. No mesmo dia foi marcado no
n9 1 da raça Nelore, de nome "Pan" e
o n9 1 da raça Gir, chamado "Marte
lo". 6 - Da S.R.T.M. até a A.B.C.Z. —
Com a fundação da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, e a incorporação
ao seu patrimônio do "Herd Book Ze
bu", os seus dirigenres começaram a
trabalhar arduamente, no sentido de
organizarem o Serviço de Registro Ge-
neológico dos zebuínos, sendo que em
26 de novembro de 1936 foi firmado
convênio com o Ministério da Agricul
tura, visando a execução do "Serviço
de Registro Genealógico das Raças Bo
vinas de Origem Indiana" (S.R.G.R.B.
B.I.), em todo o Brasil. Para isso, fo
ram estabelecidos os padrões das raças:
Gir, Nelore, Guzerá e do Tipo Indubra
sü. Os padrões foram aprovados em ju
nho de 1938, ocorrendo a posse da pri
meira Diretoria do S.R.G., em setem
bro daquele ano, contando com a pre
sença do Professor Durval Garcia de
Menezes, como representante do Mi
nistério da Agricultura. Após a assina
tura do Convênio, a S.R.T.M. dehbe-
rou incorporar ao seu estatuto os dis
positivos do Regulamento do S.RG.,
tendo criado o seu Conselho Técnico,
composto por sete membros e tam
bém, a "Associação Brasüeira dos Cria
dores de Gado Zebu", que passou a
funcionar dentro da própria S.R.T.M-.
cabendo-lhe a execução dos Registros
Genealógicos de animais das raças:
Indubrasil, Gir, Guzerá e Nelore.
Assim, a partir de 1939, passou-se a
registrar, em regime de Livro Aberto,
os animais dessas raças. Por força de
dispositivo de lei, que passou a reger o
associativismo nacional, a S.R.T.M., de
acordo com Assembléia Geral realizada
em 25/03/67, passou à denominar-se
"Associação Brasüeira dos Criadores
de Zebu" — A.B.C.Z. Conforme seu
Estatuto, a A.B.C.Z., fundada em
18/06/34, registrada no Ministério
da Agricultura sob o n9 6, como En
tidade Nacional, no Cadastro das Asso
ciações Encarregadas do Registro Ge
nealógico, tem como finalidade, "Ad
ministrar e executar, em todo o Brasü,
o Serviço de Registro Genealógico das
Raças Zebimas — S.R.G.R.Z. - (ex -
S.R.G.R.B.O.I.), em convênio com o
Ministério da Agricultura, podendo
firmar acordos de delegação de pode-
res. Pelo menos Estatuto, fica estipula
do que a execução do S.R.G.R.Z. será ̂
feita por um departamento; Departa- r



mento de Genealogia (DDG) - dirigi
do por um Diretor Técnico e um Dire
tor Adjunto, deãgnados pela Diretoria
Executiva da Entidade. O S.R.G.R.Z.
é realizado diretamente pela ABCZ,
através da SEDE e Escritórios Técnicos

Regionais, e por entidades organizadas,
de âmbito estadual ou regional, por de
legação de poderes, constituído por
uma Filiada e 5 (cinco) Delegadas. Pa
ra o atendimento à todo território na
cional temos: I- Delegadas: 1- Associa
ção Goiânia dos Criadores de Zebu —
com sede em Goiânia, atendendo aos
criadores do Estado de Goiás. 2- Asso
ciação Rural e Pecuária do Pará — com
sede em Belém, atendendo aos criado
res do Estado do Pará. 3- Sociedade
Nordestina dos Criadores — com sede
em Recife, atendendo aos criadores
dos estados de: Alagoas, Pernambuco
e Rio Grande do Norte. 4- Sociedade
Rural Brasileira — com sede na cidade
de São Paulo, atendendo aos criadores
do estado de São Paulo. 6- Sociedade
Rural do Paraná - com sede em Lon
drina, atende aos criadores paranaen
ses. II- Filiada: Sociedade Rural da
Paraíba — com sede em Campina Gran
de, e atende aos criadores da Paraíba.
III- Escritórios Técnicos Regionais:

que levam o nome de cidade onde se
encontram instalados: 1- ETR de Ara
caju — atende aos criadores do Estado
de Sergipe. 2- ETR de Belo Horizonte
— efetua atendimento â maior parte
do Estado de Minas Gerais, excetuan
do ao Triângulo Mineiro e regiões pró
ximas. 3- ETR de Campo Grande — a-
tende à quase totalidade dos criadores
do Estado do Mato Grosso. 4- ETR de
Fortaleza — efetua atendimento aos
criadores do Ceará. 5- ETR do Rio de
Janeiro — atende à todos os criadores
do Estado do Rio de Janeiro. 6- ETR
de Salvador — atende à todos os cria
dores do Estado da Bahia. 7- ETR de
São Luiz — atende aos criadores do Es
tado do Maranhão. 8- ETR de Terezina
— atende a todos os criadores do Esta
do do Piauí. IV- SEDE — Em Uberaba,
além de centralizar todos atendimen
tos aos criadores do Rio Grande de
Sul, Distrito Federal; Territórios Fede
rais de Amapá, Rondônia e Roraima,
parte de Minas Gerais, São Paulo, Pa
raná, Mato Grosso e Goiás. Todas as
Delegadas, e os ETRs de Aracaju, Be
lo Horizonte, Campo Grande, Rio de
Janeiro e Salvador, são autônomos, ou
seja, efetuam todos os trabalhos do
SRTRZ, tanto na parte de campo, co
mo na de escritório. Já a Filiada e os
ETRs de Fortaleza, São Luiz e Terezi
na executam apenas o serviço de cam
po, ficando a parte de escritório, à car
go da Sede. 7- O SERVIÇO DE RE
GISTRO GENEALÕGICO. A inscrição
é feita em Livro Próprio, de todo re
produtor que se enquadra dentro do
seu Padrão Racial; com as devidas ano-
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RAÇAS

E REGISTRO DE NASCIMENTO REGISTRO DEFINITIVO TOTAL %POR

VARIEDADES MACHOS FÊMEAS SOMA MACHOS FÊMEAS SOMA RGN + RGD RAÇA

NEL 13.010 12.998 26.008 165 97.003 97168 123.176 79,80

NEM 472 569 1.041 14 6.494 6.508 7.549 4,89

GIR 822 919 1.741 33 11.582 11.573 13.316 8,63

IND 650 586 1.236 8 5.381 5.369 6.625 4,29

GUZ 372 389 761 1 2.917 2.918 3.679 2,38

SID - -
-

- 21 21 21 0J)1

TOTAL 15.326 15.461 M.787 221 123.358 123.579 154.366 100,00

Demonstrativo do número de animais registrados, da Seleçfo Puros por

Cruzamento • PC •. desde o início do Registro Genealógico (1972) até 31 /05/76.

TIPO %POR

E REGISTRO DÊ NASCIMENTO REGISTRO DEFINITIVO TOTAL TIPO E

VARIEDADE MACHOS FÊME/\S SOMA MACHOS FÊMEAS SOMA RGN + RGD VARIEDADE

TAB 2.772 2.644 5.416 546 8.295 8.842 14.258 98,05

GIM -0- -0- -0- 25 259 284 284 135

TOTAL 2.772 2.644 5.416 572 8.554 9.126 14.542 10030

I) RAÇAS. VARIEDADES E TIPOS: LEGENDA

1-

2-

3-

5-

6-

7-

8-

NEL - NELORE

NEM - NELORE VARIEDADE MOCHA

GIR - GIR

IND - INDUBRASIL

GU2 - GUZERÂ

SID - SINO!

G1M - GIR VARIEDADE MOCHA

TAB - MOCHO TIPO TABAPUÃ

II) REGISTROS

RGN - REGISTRO GENEALÓGICO DE
NASCIMENTO

RGD - REGISTRO GENEALÓGICO
DEFINITIVO

Demonstrativo do número de animais registrados no Livro Aberto — LA — desde o
início do Registro Genealógico (1.971 para TAB E 1976 para GIM) até 31/05/76.

raças REGISTRO DE NASCIMENTO REGISTRO DEFINITIVO TOTAL %POR

VARIEDADES MACHOS FÊMEAS SOMA MACHOS FÊMEAS SOMA RGN + RGD
RAÇAS

E TIPO
E TIPO

NEL 295.646 291.141 586.787 17,884 359.885 377.769 964.556 56,43
NEM 9.718 10.021 19.739 1.213 17.080 18.293 38.032 2,23

GIR 123.972 129.835 253.807 12.852 165.247 178.099 431.906 25,27

IND 47.105 47.778 94.883 5.135 70.193 75.328 170.211 936

GUZ 25.152 25.143 50.295 3.072 34.486 37.558 87.853 5,14
SID 449 508 957 140 990 1.130 2.087 0,12

TAB 2.772 2.644 5.416 547 8.295 3842 14.258 0,83

GIM
- -

- 25 259 284 284 032

TOTAL 504.814 507.070 1311.884 40.668 656.435 697303 1.709.187 10030

Demonstrativo do número de animais registrados, das Categorias de Seleção
PO, PC e LA, desde o inicio dos respectivos Registros Genealógicos até 31 /05/76.



tações de sua produtividade, obede
cendo a um sistema uniforme do con
trole de ganho em peso e da produção
de leite; características hereditárias
predominantes e transmissíveis à prole.
O criador faz o melhoramento do seu
rebanho, selecionando individuos, fa
mílias e linhagens, que se destacam pa
ra a aptidão procurada, sempre esco
lhendo aqueles que apresentam produ
ção acima da média da raça. Para a es
colha criteriosa de um bom reprodu
tor, ele precisa observar três pontos, e
que são; a aparência do animal, a sua
produção e a sua genealógia. É justa
mente o Serviço de Registro Genealó-
gico que vai fornecer os dados, para os
fins de comparação, e que irão orientá-
lo em sua seleção. Ele tem como fator
preponderante a fixação do patrimô
nio genético e a melhoria da produ
ção e da produtividade dos rebanhos.
E o mais seguro instrumento para a ga
rantia dos filhos dos reprodutores me-
Ihorantes. Com a finahdade de evitar

a entrqida contínua de sangue estranho,
facihtando' assim o aprimoramento,
cada vez melhor, das raças, foi deter
minado o "Fechamento do Livro de
Registro" para os animais de genealó
gia descoiÂecida, em 31/8/71. Com
isso, passou-se a efetuar o registro em
Regime de livro Fechado, para os
produtos controlados, descendentes de
animais registrados até aquela data.
Por ocasião do seu fechamento, o Li
vro, contmha os números, apresenta
dos no quadro nP 3, e que nos dá a
quantidade de animais inscritos no Re
gistro Definitivo. A evolução normal
dos Registros Genealógicos é processa
da por uma primeira fase de desenvol
vimento e expansão do número de
animais representativos da raça em
questão, e depois, com o fechamento
do Livro, vem a possibilidade do apri-
rnoramento genético e da especializa
ção do criatório de reprodutores. Vi
sando aproveitar os animais possuido
res de características raciais definidas,
porém^ sem genealógia conhecida, e
que não tiveram oportunidade de se
rem inscritos no Livro Fechado, foi
instituido, a partir de 01/01/72, so
mente para femeas, um novo Livro, de
nominado Livro Auxüiar, que registra
os animais mais Puros por Cruzamento
— PC. A partir de 1971 foi iiticiado o
Registro de animais Mocho Tipo Taba-
puã, registro esse feito em regime de
Livro Aberto, devendo o padrão racio
nal permanecer inalterado por 10 anos,
no fim dos quais uma comissão pro
moverá o levantamento nos rebanhos
existentes a fun de determinar o fecha
mento ou não do Livro, já como raça
definida, ou então, a continuação do
mesmo sistema de Registro.

A partir de janeiro de 1976, foi inicia
do, também em regime de Livro Aber
to, o registro de animais de raça Gir

Variedade Mocha. Visando adaptar os
zebuínos à nomenclatura internacional
e às normas estipuladas pelo Ministério
da Agricultura, e, procurando acom
panhar a evolução das técnicas de sele
ção, o DDG elaborou novo Regula
mento para a execução do S.R.G.R.Z.,
que determina a seguinte divisão, no
que se refere aos "Registro em Geral".
\-DAS CATEGORIAS, a) Animais Pu
ros de Origem —PC— b) Animais Puros
por Cruzamento —PC— 1- Puros por
Cruzamento de Origem Conhecida
—PCOC— c) Animais de Livro Aberto
-LA-. 2- DOS REGISTROS, a) Regis
tro Individual. 1- Registro de Nasci
mento — 2- Registro Definitivo b) Re
gistro Seletivo — 1- Seleção para corte
(peso e carne) 2- Seleção para leite.
Nas categorias PO e PC. são registrados
animais das raças: Gir, Nelore e sua
Variedade Mocha, Guzerá, Indubrasil e
Sildi. Para LA são registrados animais
Mocho Tipo Tabapuã e Gir Variedade
Mocha. Depois de quase 30 anos de
execução do S.R.G.R.Z., a A.B.C.Z.
em 1968, iniciou uma fase de expan
são e aprimoramento no seu sistema de
trabalho, sendo ponto de destaque e
implantação dos Escritórios Técnicos
Regionais. O mais importante contudo
foi a criação do Setor de Provas Zoo-
técnicas (SPZ), diretamente ligado ao
Departamento de Genealógia. Esse Se
tor, que antes de mais nada, tem por
objetivo auxiliar no estudo do zebu,
iniciou seus trabalhos com a execução
do Controle do Desenvolvimento Pon
derai; depois. Provas de Ganho em Pe
so, e, atualmente, também com a ava
liação de Progênie a Nível de Rebanho
e Controle Leiteiro. Todos esses Con
troles, Provas e Avahações estão englo
bados no "Programa de Melhoramento
Zootécnico de Zebuínos" — PROZE-
BU — Através de anáhse dos dados co

lhidos, poderemos escolher os melho
res reprodutores comprovados, porta
dores de genes de alta produção e pro
dutividade. 8- DADOS estatísti

cos DO ser viço de registro
GENEALÓGICO DAS RAÇAS ZE-
BUINAS. Os dados constantes nos
quadros referem-se ao volume de ani
mais registrados (Registro Defirtido e
de Nascimento), especificando por ra
ça e categorias de seleção, desde o iní
cio do Registro até a data de 31/05/76.
9- CONCLUSÃO. Tudo o que foi dito
® niostrado representa uma parcela
mínima do milenar esforço de todos os
povos, ao qual nos associamos, pelo
melhoramento constante de seus reba
nhos, de diferentes especiatidades.
Criadores, técnicos, cientistas, associa
dos de classe, governos, e até düetantes
e curiosos, empenham-se na adaptação
e no aperfeiçoamento de animais do
mésticos como condição de sobrevi
vência e fonte de riqueza. Os recursos
técnicos e os evoluídos métodos de
seleção fazem animais de formas cada
vez mais perfeitas para cada finahdade;
os registros genealógicos informam o
v^or das estirpes, e os testes de pro
gênie, a excelência de seus descenden
tes, conforme foi sintetizado por um
grande zootecnista: "O aspecto exte
rior do animal mostra o que ele parece
ser; sua genealógia indica o que ele de
ve ser; mas, somente a descendência

nos prova o que ele realmente é".
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DEPOIMENTO

Julgue você o juiz
Quando os autofalantes do recinto

de uma Exposição anunciam: "Aten
ção Senhores expositores, preparem
seus animais porque dentro de instan
tes terão início os trabalhos de julga
mento". — duas alas então se formam:
de um lado, a tensão e a expectativa
envolvendo diversos interessados, quais
sejam, criadores, expositores, tratado
res, repórteres, estudantes, organizado
res do certame, futuros compradores...
e os críticos improvisados. Do outro,
uma pessoa isolada, sem se deixar en
volver pela expectativa geral, manten
do-se calma e tranqüila, com o pensa
mento positivo de que fará um bom
trabalho. É o JUIZ, que com seus au-
xiliares de pista, preparam-se para a
árdua tarefa.

Centenas de animais para serem jul
gados por um único Juiz, e ao mesmo
tempo, centenas de pessoas para julga
rem esse Juiz. Sim, concomitantemen-
te ele julga e é julgado. Mas as condi
ções são antagônicas.
Do Juiz tudo se exige, e com juros,

ou seja, com explicações e justificati
vas, ao passo que dos "críticos" nada
se cobra, nem mesmo o respeito e a
educação, muitas vezes ausentes.

Julgar é uma ciência, porque exige
uma soma de qualidades e conheci
mentos sobre a prática.
O que muitos ignoram: a missão do

juiz não é agradar nem ser bonzinho, e
sim fazer com que se cumpra um rea
tamento, enquadrado nos padrões ofi
ciais de cada raça, distribuindo os prê
mios e, se necessário,, as penas. E uma
coisa é impossível: satisfazer a "gregos
e a troianos", pois o pensamento dos
expositores em geral é vencer, quando
deveria ser competir, e o número de
vencedores é reduzido, seguindo as
normas vigentes. Dado o veredicto,
surgem os rnais variados comentários,'
dos elogios às mais veementes críticas,'
muitas vezes maldosas e desnecessárias.'
Somos favoráveis ás críticas, e elas

existirão mesmo contra a nossa vonta
de, mas que sejam fundamentadas, sem
paixão, sem interesse e sem amor pró
prio, sendo imparciais e construtivas.

Do juiz tudo se exige, e
de quem o critica nada se
cobra. E como é impossível
agradar a todos, que pelo
menos houvesse justiça no
momento de avaliar todo
o conhecimento e trabalho
que ele dedicq a tarefa
a que se propos: dar o

melhor de si mesmo para
que os bons resultados
saiam sempre premiados.

trarão luz e benefícios aos sêres criti
cados.

UM BOM JULGAMENTO
PEDE QUALIFICAÇÃO

O que se pode afirmar com certeza
é que o sucesso de uma exposição está
intimamente ligado ao perfeito rendi
mento dos trabalhos de julgamento.
Para se fazer um bom julgamento, o
juiz deve possuir algumas qualidades
indispensáveis, tais como: a) — Gostar
do que está fazendo, não entrando
numa pista apenas para cumprir uma
missão profissional ou atender a um
convite honroso, b) — Ter autoridade
desde o início, não começando a traba
lhar com a presença de pessoas extras
no local, c) — Executar um trabalho
imparcial e honesto, tendo a coragem
quando necessário, de não agradar à
assistência ao conferir os prêmios. Mui
tas vezes, a maioria torce por determi
nados animais, por serem do local, ou
de propriedade de pessoas talvez im
portantes para a região, por rivalidades
pessoais, etc ... São detalhes que o ju
iz deve ignorar por completo, d) — Co
nhecer bem o padrão da raça que está
julgando, formando em mente o ani
mal ideal. Isto é primordial, pois não

Rômulo Kardec de Camargos
Eng9 Agron. Zootecnista/ABCZ

se concebe avaliar alguma coisa, sem
conhecimento de causa, e) — Possuir
boa capacidade de observação e com
paração. f) — Ter noção de medidas e
de conjunto, g) — Possuir bom senso
para examinar as compensações.

Muito importante: saber se um de
terminado defeito é suplantado por
uma ou várias qualidades. Saber até
que ponto podemos compensar ou des
classificar o animal, pois em ZEBU,
não usamos escalas de pontos, em ex
posições. h) — Ser rápido. Isto de
monstra também sua capacidade de de
cisão, além de tornar o julgamento me
nos cansativo para si, para os peões e
demais interessados, i) — Ter sensibili
dade e treinamento de òlho. j) —Jul
gar pelos defeitos, k) — Ter vivência
pecuária. Possuindo essa fundamental
qualidade, as demais virão quase que
por conseqüência da mesma. A cons
tância numa profissão ou especialida
de nos dá auto-confiança, tornando-
nos capazes e convictos do que esta
mos realizando.
É também importante ter boa capa

cidade justificativa de seu trabalho,
não voltando atrás em suas afirmativas.
Quando de seus comentários técnicos
após cada categoria, muitas vezes, o ju
iz não transmite à platéia, os motivos
reais que o levaram a decidir daquela
forma. Se a explanação não for clara e
conviscente, dará margem à dúvidas e
perguntas posteriores. O seu veredicto
é inapelável, porém, o esclarecimento
é necessário.

Ao ser convidado ou indicado para
juiz em um certame pecuário a pessoa
terá que se sujeitar a essa série de exi
gências; seria de bom alvitre que os
"Juizes do Juiz" fossem dotados de
pelo menos 50% dessas qualidades, pa
ra se sentirem em condições de fazer
críticas construtivas, pois as destruti
vas a ninguém interessa.

Portanto, JULGUE O JUIZ, mas
antes, pense na inversão das posições.
Procure viver o problema e seja hones
to para fazer a sua apreciação, pois ca
so contrário, ela não terá significado, e
nem será levada em consideração. B
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Com o altopadrao dos touros
da Lagoa da Serra, o seu rebanho

terá' medidas de campeão.

MEDIDAS /—/
TÉCNICAS I
ELABORADAS PELA
AGROPECUÁRIA
LAGOA DA SERRA.
a - Comprimento do corpo
b - Altura do garrote
e - Altura da garupa
d - Comprimento da garupa
e - Largura da anca
f - Largura nos isquios
g - Distância rótula-rótuía
h - Profundidade do tórax
i - Perímetro do tórax
j - Perímetro da coxa
l  - Perímetro da canela
m - Ângulo de inclinação da garupa

HsAGROPECUÁRIA / agèa da serra Itda.
Laborjtorio de Fisiopatologia da Reprodução e inseminação Afitficiai

Lie. M. A. - lC-02 . PS. 02

Sertão2inho • SP • Coixo Postal, 60 • Fones; (DOO 0166), 42-2036 - 42-2299
São Paulo • SP . Escritório Lagóo do Serro - Ruo O Germome Burchord 400-Fone 262-4100
Goiânia . GO • Escritório Loqòo do Serro'- 5.o Avenido 1400 Novo Vilo- Fone 2-2713
Campo Grande - MT • Escritório Lagóo do Serro - Ruo 14 de Julho. 314 Solo. 1-fone 4-3969
Bolo Horizonte • MG - Agropecuário e Com. Brasil Ltdo - Rua Monte Castelo. 450 - Fone. 222-5229
Porto Alegre RS - REATA Representação e Assisténcio Técnico Agropecuário-

Ruo Cel Bordini, 622 - Coixo Postoi 1324 Fones 24 5015 e 22 5667



ALTA SELEÇÃO DA RACA IMDUBRASIL

ú

\hAJKSL
Reg. 6.416 - Nasc. 26/08/65.
PM A - 1.050 Kg. Filho de
Bamboiê - Reg. 3.413 e
Estampa - Reg. B-6145.

Venda de Sêmen na:

TOURAMPOLA

Lagedão - Bahia

CALIFA
Reg. 9.940 - Nasc. 12/03/72.
Peso Atuai 895 Kg. - Fiiho

de indiano - 191 - Reg. 7.301
e Angoia - Reg. C-13.

Venda de Sêmen na:

TOURAMPOLA
Lagedão - Bahia

vV'- --Z/ ,.1.

Maraps*fetifo*S. Francisco*S. Vicente
de Frei Gaspar e Campanario

í r^\ '^^LGENCIO ANTÔNIO DAS. PEREIRA /i^—^
(  1 Frei Arcângelo, 1171 - Fone 1119- f \
V  l\ / itambacüri - mg V Fv y
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3' LEILÃO

ESPECIAL V?
16 outubro1976/10hs

Araçatuba
LOCAL: PARQUE DE

EXPOSIÇÕES CLIBAS DE ALMEIDA PRADO

LIBERALMENTE Â
VENDA 195 ANIMAIS 1/2. 3/4 e 7/8 DE

SANGUE IMPORTADO SENDO 88 FÊMEAS

El07MACHOS DA CABECEIRA DOS

planteis de torres homem

RODRIGUES DA CUNHA, FILHOS E GENROS

Estarão financiando os seguintes bancos:

Auxiliar, Boavista, Financial, Noroeste e Real.

Organizado por

REMATE
Ru« Ayrou Galvio, 74 - CEP 05002 - tel.: 262-9781 - Sio P.ulo/S.P



São Luiz de Montes Belos - Goiás

Correspondência: Av. Tocantins - Ed. Tambau - apto. 601 - Fone:
FAUSTO RODRIGUES DA CUNHA

2-1006 - Goiânia - GO

BIZARRIA -

Pai: Chummak - 26 meses - 580

kg. - 29 Prêmio na Exposição
de Goiânia, 1975 e Expoinel.
Campeã da Raça em Itumbiara,
1975. Campeã Novilha em
Mineiros, 1975. Campeã
Novilha em São Luiz dos Montes

Belos -

19 prêmio na categoria em
Bauru, 1975.

PARTICIPAREMOS DO

LEILÃO DE NELORE A
SER REALIZADO EM

GOIANIA, NO MÊS DE
NOVEMBRO.

MACHOS - INSEMINAÇÃO CHUMMAK E EVARU

m

PRODUTOS DE INSEMINAÇÃO. MACHOS E FÊMEAS FILHOS DE CHUMMAK E EVARU.



Sevocê nâo é criador
de bolleia este anúncb
A 1.^ Festa Nacional da Raça Gir
vai ter shows, rodeios, mil atrações.
E você ainda pode ganhar um
destes prêmios;

Dom.

H Qua.
H QuI.
H Sex.

H Dom.

24/10/76 Super Show
25/10/76 1 Lancha 0 Show
26/10/76 Leilão 8 Show
27/10/76 1 TV CoreSi Leilão/Show
28/10/76 Leilão e Show
29/10/76 1 Trator, Leilão/Show
30/10/76 1 Caravan e Show
31/10/76 Super Show de

Encerramento

1 Mais informações sobre a
1.® Festa Nacional da Raça Gir, na
Associação dos Criadores de Gado
Gir do Brasil, em sua Cidade
ou no enderêço abaixo.

m

I

Sevocêé
criador, desde já está

Você vai ver os melhores exemplares
V  J| l\#f Jv JC. 3 da raça. Compareça e leve o melhor

gg^j plantél.

IMPORjnNTE:
F LEILÃO NACIONAL DA RAÇA GIR
23 R 31 DE OUTUBRO
Porque Agro-Pecuório de Goiânia

26/10 - Leilão de Eqüinos, Muares e Pôneis
Leilão de GIr Môcho e Leiteiro

27/10 - Leilão de Animais doados à ASSOGIR
28/10 - Leilão de Novilhas e Reprodutores
29/10 - Leilão de Matrizes e Reprodutores

de alta linhagem

\l"Festa
N^JNacioaal
daRacaGir

Associação dos Criadores de Gir do Brasil-ASSOGIR
Rua Formosa 367. 19.° andar, CEP 01049, S. Paulo
r- Qc nísni « oa Qini
Fones; 35-9691 e 37-8191



WILSON SICHIERI - FONE: 682192

FLAMARION DAIA - FONE: 429162

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

PROPRIETÁRIOS:

L

SERRACENO

S£EDRAS

1.050 kg. - 66 meses—
Campeão Nacional Sênior
Goiânia (GO)/76 — Campeão
Sênior - Araguari (MG)/75 —
Campeão Sênior - Formosa
{G0)/75-
Campeão Frigofífico -
Formosa (GO)/72.
Brevemente venda de sêmen
deste touro.

24-3138
Fones:

24-3099

BRASÍLIA - DF

Conjunto Progênie de Pai:
Pontal - 19 Prêmio e

Campeão Bezerro em
Formosa - GO/76.
Mucambo - Buriti - Cravo

da índia. Todos crioulos

da Fazenda Riacho das
Pedras.

SELEÇÃO INDUBRASIL DE ALTA CLASSE



FAZENDAS:
IBOAV1S1A E COUTINROl

Propriwário: Chafik Elias Saadé - Ends.: Pça. Jerôn.lmo Monteiro, nÇ 2 - Teís.: 3593 é
2091 - Cachoeiro de Itapémirim - ES.: Av. Rio Branco, 257 s/1611 - Tels.: 242-9497
e 242-7328 - Rio de Janeiro - RJ.

• i

■ VI

m

PAREV CELEWATI-P.O
Reg. ABCZ Nç 3865

Data de Nascimento: 04/04/68

Peso Atual: 782 kg.
Pai: PAREV 11 - 3005

Mãe:CELEWATI - A-1528

PAI DE CRÍAPEÕE/

^ÊMEN A VENDA %PTII
A CARGO DA *

touhampolâ
LÃJEDAO - BAHIA

LOTE DE BEZERROS CRIOULOS, DE 5 A 10 MtSES
l9iàSS

» . t O a

BEZERRADA DE 1 A 5 MESES, PRODUTOS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

VENDO PERMONENTE DE REPRODUTDRES



AGRARISMO

A nova
especralizoçâq

Octá

Quando o Congresso Nacional pro
mulgou a Emenda Constitucional n9
10, em 10.11.64, institucionalizou-se
um ramo da ciência jurídica que mui
tas vezes leva tempo para ter o seu re
conhecimento inscrito na Carta Magna
das nações. Assim, pode-se dizer que
o Direito Agrário teve como "certidão
de nascimento" a referida Emenda. O
colorário legislativo imediato foi o
"Estatuto da Terra" promulgado no
dia 30 do mesmo mês, e cujo projeto
foi enviado para o Congresso como
uma exposição de motivos na qual se
salientava, com todas as letras: "Não
se contenta o projeto em ser uma lei
de reforma agrária. Visa também à mo
dernização da política agrícola do Pa
ís, tendo por isso mesmo objetivo mais
amplo e ambicioso; é uma lei de De
senvolvimento Rural. (...) Busca dar
organicidade a todo o sistema rural do
País".

Nasceu, portanto o Direito Agrário
brasileiro comprometido com esta
busca de desenvolvimento integrado -
e as leis subsequentes bem assim o fun
cionamento ou ampliação de nume
rosos órgãos administrativos, impuze-
ram uma nova especialização jurídica:
o agrarismo.

Não se pode mais duvidar de que o
"agrarista" existe. Como o comercialis-
ta se especializou em Direito Comerci
al, ou o criminalista em Direito Penal,
ou o civista em Direito Civil - o agra
rista será o estudioso do Direito Agrá
rio. Sobre os seus ombros repousa uma
tarefa de gigantesca importância, tal o
volume de leis, regulamentos e as cen
tenas Instruções, Portarias e demais
atos emanados de dezenas de entidades
envolvidas no processo de desenvolvi
mento agrário brasileiro.
Um Estatuto democrático Ao enviar
para o Congresso Nacional o projeto
de lei que iria sancionar, poucos dias
depois, após rápida e tumultuada
tramitação, o Presidente Castello
Branco fez uma profissão de fé demo
crática, pelo reconhecimento explíci
to na referida Exposição de Motivos,
de que "a modificação da estrutura'
agrária dos países que realizaram refor-

É de tal ordem o volume
de leis, regulamentos,
novas instruções e ainda

portarias que hoje emanam
das dezenas de entidades
envolvidas no processo de
desenvolvimento rural do
Brasil, que o surgimento
do "agrarista" tornou-se
vital, para o trato mais
apurado das questões e

dos problemas do campo.

nias agrárias bem sucedidas, cria condi
ções novas para o trabalho rural e for
ça a modificação dos sistemas credití-
cios, assistencial e de mecanização".
O governo revolucionário optou

pela fórmula democrática. A solução
radical do socialismo prevê a transfe
rência imediata ou progressiva da pro
priedade da terra para o Estado. A
tormula democrática propõe o "estí
mulo à propriedade privada, no direi
to do agricultor proprietário dos frutos
de seu trabalho e naturalmente ao au
mento da produtividade".
Discriminação de terras públicas O
mandamento legal mais importante, e-
ditado a seguir, foi a Lei n9 4947, de
.4.66, que destinada a "fixar normas
de Direito Agrário", iniciou um pro
cesso de gigantismo funcional no ex-
tmto IBRA, como se o fato daquele
organismo vincular-se à Presidência da
Kepublica - o capacitasse para o exer
cício de funções cada vez mais ambici
osas Como exemplo, basta citar o arti
go 59 que delegava ao IBRA compe-
encia para "tomar medidas adminis-
rativas e promover as judiciais concer
nentes a discriminação das terras devo-
lutas existentes no Distrito Federal,

Federais e na faixa de
15U quilômetros ao longo das frontei
ras do País, respeitado o disposto na

iQçc''^ 13 de setembro de1955 , ou o segundo parágrafo do
mesmo artigo, que concedia aos Servi
ço do Patrimônio da União o prazo de

vio Mello Alvareng;
Vice-Presidente da Associação

Mundial de Direito Agrário

90 dias para remeter ao IBRA "todos
os processos ainda não ultimados de
pedidos de aforamento ou aquisição
de terras devolutas".

Nos Estados Unidos a regularização
das terras públicas é atribuição do Mi
nistério do Interior. No Brasil essa ta
refa foi acrescida às atribuições do Mi
nistério da Agricultura. Na verdade, ao
Ministério do Interior vinculam-se os
projetos de extraordinária repercussão
na vida agrícola do País — como os de
drenagem, que ora estão sendo licita
dos no Baixo São Francisco, com vis
tas a incorporar á vida econômica do
País, áreas enormes de alta potenciali
dade. Também ao Ministério do Inte
rior está subordinada a Secretaria Es
pecial do Meio Ambiente — SEMA —
criada pelo Decreto n9 73 030, de
30.10.1973. Meio ambiente é capítulo
de estreita vinculação com o Direito
Agrário.

Trabalho e Previdência Social na
problemática jus-agrarista. Bastaria a
edição da Lei n9 5 889, de 8.6.73, que
estatui normas reguladoras do trabalho
rural, para se dar conta da importância
de uma obrigatória vinculação entre as
disposições do direito agrário (como
direito econômico) e a vida empresari
al no campo. Por outro lado, dois dis
positivos que regem a assistência social,
respectivamente de empregados e em
pregadores, são de vigência bastante re
cente: a Lei Complementar n9 11, de
1971 que instituiu o PRORURAL, re
gulamentado pelo Decreto n9 69 919,
de 11.01.72 - e a Lei n9 6 260, de
6.11.75 - com vigência a partir de
19 de janeiro de 1975, de amparo ao
empregador.

Medida oportuna e necessária, o ci
tado mandamento legal "veio comple
tar o enquadramento dos rurais". De
fato, a Lei Complementar n9 11, que
instituiu o PRORURAL, equacionou
uma série de atendimentos previden-
ciários regulamentados pelo Decreto
n9 69 919, de 10.01.72 e pela Lei
Complementar n9 16, de 31.10.73.
Tais disposições legais referiam-se, po-
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Por detrás da calma paisagem rural, existe um universo jurídico

rém, tão somente aos trabalhadores ru
rais e seus dependentes, e os "produto
res", proprietários ou não, sem empre
gado, que trabalhassem na atividade
rural individualmente ou em regime de
economia familiar.

Preocupara-se o legislador, sobretu
do através do Programa de Assistência
ao Trabalhador Rural, a partir de Ja
neiro de 1973, a garantir ao emprega
do e ao pequeno produtor os seguintes
benefícios: a) aposentadoria por velhi
ce; b) aposentadoria por invalidez; c)
serviços de saúde; d) serviço social; e)
pensão; f) auxílio-funeral.

A vez do patrão. Chegou o momen
to de a legislação previdenciária voltar-
se para o empregador, através dos treze
artigos da mencionada Lei nP 6 260
que institui benefícios de previdência e
assistência "em favor dos empregado
res rurais e seus dependentes". Nos ter
mos do parágrafo 19 do artigo 19,
"considera-se empregador rural, para
efeitos desta lei, a pessoa física, pro
prietário ou não, que em estabeleci
mento ou prédio rústico, explore, com
o concurso de empregados, em caráter
permanente, diretamente ou através
de propostos,aTividade agroeconômica,
assim entendidas as atividades agríco
las, pastoris, hortigranjeiras ou a indús
tria rural, bem como a extração de
produtos primários, vegetais ou ani
mais".

Os benefícios instituídos. O legisla
dor dividiu-os em três classes; 1) os re
lativos ao empregador rural; 2) os que
se referem aos dependentes do empre
gador; 3) finalmente, os benefícios ge
néricos de saúde, readaptação profis
sional e serviço social.

Pela ordem cronológica, figuram
em primeiro lugar 2 tipos de aposenta
doria: por invalidez e por velhice.

Em qualquer dos casos, os valores
mensais correspondentes não poderão,
em nenhuma hipótese, ser inferiores a
90% (noventa por cento) do maior sa

lário mínimo vigente no País. Os de
pendentes do empregador têm direito
a pensão e auxílio funeral. A pensão
eqüivale a valor correspondente a 70%
(setenta por cento) da aposentadoria e
o auxílio funeral será concedido nas

bases expostas no artigo 39 do diplo
ma legal em tela.

Contribuição obrigatória até março.
Para auferirem os benefícios da Lei

n9 6 260, os empregadores rurais se
obrigam a uma contribuição anual,
prevista no artigo 59, "pagável até 31
de março de cada ano e corresponden
te a 12% (doze por cento): I) de um
décimo do valor da produção rural do
ano anterior, já vendida ou avaliada se
gundo as cotações do mercado; II) de
um vigésimo do valor da parte da pro
priedade rural porventura mantida sem
cultivo, segundo última avaliação efe
tuada pelo INCRA".

Os casos de atraso no recolhimento
foram previstos e constituem motivo
suspensivo para que se efetivem qs be
nefícios legais. Estes, só serão concedi
dos após o pagamento da contribuição
devida com os seguintes acréscimos:
I) Multa de 10% (dez por cento) por
ano ou fração de atraso, calculada so
bre o montante do débito, até o limite
de 50% (cinqüenta por cento) deste;
II) Juros moratórios de 1% (um por
cento) ao mês e correção monetária so
bre o aludido montante.

Quando o empregador se filia ao
INPS. Existem casos em que os empre
sários se filiam ao INPS, embora vincu
lados a atividades econômicas de cara
cterísticas rurais. É o que se lê no arti
go 10: "o diretor, sócio-gerente, sócio
solidário, sócio contista que receba
"prolabore" e sócio de indústria em
empresas de natureza agrária ou que
presta serviço de natureza agrária são
segurados obrigatórios do INPS".

A Portaria n9 29, de 12.9.75 do Se
cretário de Previdência Social, alusiva à
filiação, inscrição e incidência de con

tribuições (D.O. de 9.10.75) dispõe no
artigo 25: "O trabalhador cuja ativida
de não se caracteriza como rural, em
bora exercida em estabelecimento ru
ral, filia-se ao INPS e não ao PRORU-
RAL, estando neste caso, por exemplo,
carpinteiros, pintores, datüógrafos, co
zinheiros, domésticos, ainda que em
pregados de empregador rural. Da mes
ma forma são filiados ao INPS e não
ao PRORURAL a) o empregado de ní
vel universitário de empresa rural ou
empresa que preste serviço de natureza
rural a terceiros; b) o empregado que
exerce atividade em escritório ou loja
de empresa de que trata a letra a.

Aí estão as linhas gerais de uma de
terminação muito atual e de grande
aplicabilidade. Todos os fazendeiros
sabem disso; e também os empregados,
cada dia mais conscientes de seus direi
tos.

A legislação em vigor procura aten
der a todos os interessados, da forma
mais democrática e sempre tendo em
vista o princípio da justiça social.

Justiça Agrária: velha aspiração da
Agricultura. A Sociedade Naciorial da
Agricultura, em memorável delibera
ção de sua Diretoria, passou a defender
a tese de uma Justiça Agrária especiali
zada em princípios de 1956. Muitos se
insurgiram contra a idéia e até de co
munista" ela foi tachada. O que se ve
agora, em revisão parlamentar de ex
traordinária repercussão, é que a
cional instituição estava certa. Para
que as questões da agricultura sejam
julgadas convenientemente torna-se c_a-
da dia mais urgente a especiahzaçao
desse ramo do Poder Judiciário.

Os juizes da Justiça Ordinária, por
mais bem capacitados que sejam, sen
tem naturais dificuldades para conside
rar todos os casos que o gigantesco
acervo do Direito Agrário brasileiro
oferece. São mais de dez mil manda
mentos, entre leis, decretos e regula
mentações! Além disso, as peculiarida
des regionais da vida rural não podem
ser consideradas sob o prisma imediato
das circunstâncias que revestem a vida
urbana.

Seja no que concerne à posse e uti
lização da terra, seja no que tange à tri
butação, seja quanto ao regime de tra
balho, ou nas recentes leis de previdên
cia social — enfim, naquilo em que a
especificidade agrária se refletiu no di
reito positivo e suas imphcações, há
uma diferenciação, cada dia mais níti
da e cada dia mais justificável, do
"agrarismo".

A maneira exata de corresponder à
inquieta problemática do Brasil-agrário,
de um país que vai ocupando e toman
do produtivas as suas potencialidades
naturais é criar, quanto antes, a Justiça
Agrária. ■



SELEÇÃO DE NELORE BRANCO E PRETO

FnZENDA CAFÉ
Aparecida do Taboado — MT
WALMIR LOPES CANÇADO

Praça Henrique Kruger, 22 - Ed. Amazonas - Apto. 302 - Fone: 32-3368
UBERABA - MÍNAS GERAIS

'  CM

1S
jc •= (B e ̂  o
c  S ^ OC 2 OC

^  CO
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Karvadi -13 ■ Imp.
Gunamu SC ■ 1662 - PO. - VR- Rsa. 3987
Re9-A-83S a„«.. .o,, ̂

LABIRINTO - 591 - PO.-J | r„. [>.5058
Rao. A-352 Kunipsthy - Imp.Chapíti IV - B-94 - PO.—1 Reg. 2774

Anth»-8832

I R

.po.-VR Neta de Karvadi

CRIOLA - P.O.I. - 24 meses - 500 Kg.

^ T-9494 Chgpíti - Imp.
Rsg. B-7297

A FAZENDA CAFÉ, TEM TAMBÉM A VARÍÉDADE VERMELHO E BRANCO.

SENDO O NELORE PINTADO PROCEDENTE DA ÍNDIA, PORTANTO DE PURA ORIGEM,
OS SELECIONADORES AGUARDAM ANCIOSAMENTE O REGISTRO DESTA VARIEDADE

SOLICITANDO DA A. B. C. Z. AS PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS.



nj^ FAZENDO LOGO
I  I Al Proprietário: MARCO

V  J bnDNUt
Xambioá - Goiás

End. p/ corresp.: Av. Santos Dumont, 205 - Uberaba - MG
Fone: 32-2208

Cont. 1421, peso

612 kg. - 30 me-

\  ""'^I^HC^ Filho de Belure

i  Kakinada). 19 prêmio

na categoria e Campeão

Júnior na Exposição de Paragominas/76.

F

o plantei da nossa fazenda é de 150 matrizes registradas e 180 controladas, de origem do criador

João Humberto de Carvalho.

W4

SALTÃO — Cont. 1538 - 15 meses -

peso 390 kg. filho de Belu, reg. 7595, e
Primavera, reg. B-9536. 19 prêmio na
categoria e Reservado Campeão Bezerro
em Paragominas/76.

ALIMARIA -

21 meses - cont. 76, filha de Fasqueiro,
registro A-767, e Catapora, registro
V-1510. Mais uma excelente

exemplar da Fazenda Lago Grande.



marca FIZENDI SIUDnDE
MUNICÍPIO DE ARAÇUAI - M. GERAIS

End. p/ correspondência: Praça Belo Horizonte, 3
Fone: 281 - ARAÇUAI - M. GERAIS
End. residência: Rua Ary Graça, 151

Fone: 9799-TEÔFILO OTONI - M. GERAIS

ini m-

Vista parcial da sede da Fazenda Saudade, marca 00
do Dr. José Osorito Colares, sucessor de Osório Colares.

4
2\,:

" FIsq- A-0316 - 47 meses. Filho de Cobalto - Reg. 3896 e Lavadeira - Reg. 9572.
ATILAS - Que foi adquirido recentemente é animal da procedência 71 - Antônio Martins

H Borges, juntamente com Caruso - Reg. 8105 da famosa marca CL-2 propriedadede Maria Dora de Paula Lemos, apadrinham o rebanho marca 00 da Fazenda Saudade.

PROPRIETÁRIOS DR
24
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JUDIA - Cont. 64- 16 meses. Filha de Caruso
Reg. 8105 e Jacutinga - Reg. E-4244.

SAIONARA - Cont. 50 - 25 meses - Filha de

Caruso - Reg. 8105 e Amazonas - Reg. D-8604

SAMUCA - Cont. 72-13 meses - Filha de
Caruso - Reg. 8105 e Lagosta - Reg. E-4247

RAIviONA - Cont. 76 - 8 meses - Filha de
Caruso - Reg. 8105 e Leitura - Reg. E-4250

marca

ASTECA - Cont. 75 - 9 meses - Filha de

Caruso - Reg. 8105 e Dileta - Reg. E-982.

JOIEOtORITO COLAREI



n Fazenda Saudade é

Insuperável em Qualidade

À■ -r

A veterana BOÊMIA, uma das excelentes
matrizes que compoêm o plantei de marca OC.

CABECA DE ATILAS.

f

I
m

Uma pequena mostra de parte do plantei da Fazenda Saudade.
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FflZEnDfl 2m E PflLmnRE/
Município de Uberaba - MG Município de Bonito - MT

de

V,

CREMA MÁRZOLA ; '
End: Rua Senador Pena, 55 -AptG. 601 -Cx.P. 14 ' .V ^Fones; Res.: 32-0135 - Esc.; 32-1017 . .f '; '

UBERABA-MG. ' . *



FAZENDA SANTA MARGARIDA
marca Município de Itambé - PR

de

ANTÔNIO WALTER LEROSA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES MOCHO E PADRÃOregistrada

,  • 'V^íSi'>'v- •

marca

registrada

Rolex

HOMOZIO DA SC

53 meses - 850 kg.
Brámide - Importado

Despesa VR

Organista VR

CONJUNTO PROGÉNIE DE PAI (HOMOZIO) 19 Prêmio ; BENTO N9 692 - ATO N9 693
BELINE N9 1123 - BUCE N9 1124.

End.: Fazenda Itambé (PR) - Caixa Postal, 35 - Res.: Rua Bahia, 254 - S^and.
fones: 66-1115 e 67-9706 - São Paulo - SP.

28



MARCA gp ■ ■ ■

^fazenda da pedra
^prop.. edmundo peno borboso do silvo

ENDEREÇO: SÃO FIDELIS - R. J. - CAIXA POSTAL 64
CAMPOS - RIO DE JANEIRO

MARCA

JUMBO DA PEDRA

Cont. 3.126 - 27 meses
680 Kg. Filho de Fissore
e Zope da Pedra. 19

Prêmio na Estadual do

Rio de Janeiro/75. 29
Prêmio na Expo de

Governador Valadares/76

Fissore da
Santa Cecília

Reg.; ABCZ NQ 7293

Data de Nascimento: 08/09/70

P.M A. 965

Pai: KARVADI - (Importado - 3987

Mãe: ZAROCA-VR - 6194

Venda de Sêmem na:

ri:

LAJEDAO-BAHIA

29



Fazenda Cruzeiro
PROP.: OSVALDO RODRIGUES DOS SANTOS À

Escritório: Rua Couto de Magalhães, 403 M

M  Fone: 1173 \
^  MORRINHOS - GOIÁS ^

Seleção de Neiore - Neiore Macho e Neíore Preto
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA RAÇA NELORE E NELORE MOCHO

marca

O

!à <
> s

URSO BRANCO

Um futuro reprodutor da
FAZENDA CRUZEIRO

mm.

r^1

MARCA

FnZENDU SANTO AMARO
CLÁUDIO DUVIVIER

TRADIÇÃO * RAÇA * PESO * PRECOCIDADE
" 350 MATRÍZES REGISTRADAS "
- FACA-NOS UMA VISITA -

CE
MARCA

/ V; ', .fii

ENVIDIA DE SANTO AMARO
Reg. AC-5326 - 35 meses.
Campeã Tipo Frigorífico em
Campos/75.
Reservada Campeã Vaca Jovem
em Cordeiro/76.

Campeã Vaca Jovem e Grande
Campeã da Raça em Barra do
Pirai/76.

iK<>J_

r

SANTO AMARO

'Berço e continuidade da linhagem
SANTA AMINTA"

'umíktfiiInlKMiTSiK^^^WMUK^pfnÊiíttlSWiii
RiwraHTSi
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A Editora Rotal lhe oferece

"UM NEGÓCIO DA CHINA":

Por apenas Cr.$ 2.000,00 você terá durante toda a sua vida,
uma Assinatura Vitalícia da revista "O Zebu no Brasil".

Mas se você preferir temos ainda estas opções:
5 anos - Cr.$ 1.000,00
2 anos - Cr$ 550,00
1 ano - Cr$ 300,00

I  Assinatura Vital ícia
I  Cr. $2.000,00

5 anos

Cr.S 1.000,00
2 anos ,
Cr$ 550,00

1 ano ^
Cr$ 300,00

REMETA-NOS O PAGAMENTO POR: VALE POSTAL • CHEQUE VISADO OU

ORDEM DE PAGAMENTO PARA: ROTAL^ REVISTAS DE ORIENTAÇÃO
TÉCNICA AGROPECUÁRIA LTDA.; RUA MANOEL BORGES, 24 ou RUA
OLEGÀRIO MACIEL, 23 (Caixa Postal 96) • Cep - 38.100• UBERABA • MG.

Nome - —-

CGC ou CPF —- - - Insc. Est

Endereço - — -

*■$150,00 **$ 80,0c (Exterior)



para gerar campeões ,

procura-se uma vaca.

Se você a tem, então não falta nada, pois nós,
certamente temos o sêmen de touro, que fará de sua
vaca a mãe de um campeão. Consulte-nos ou peça a
visita de nosso representante.

GUANANDY AGRO RECUARIA S.A.
LABORATORIP DE FISIOPATOLOGIA

DA REPRODUÇÃO È INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL ,

DIFRIA (MA) IC-09

Caixa Postal 34 - Fone: 1358 - Aquidauana - Mato Grosso

A

■ Si, ■ '



MAIS PESO EM MENOS TEMPO

LAMAK 3VL COM 18 MESES - 329 KG. - PAI: GANDY P.O. MÃE: FORMULA
(CHAKKAR P.O.)

•1
<■ .'I

'  ■■'.> ■ -VI

W'
■  ̂ ' »-

Reservada Campeã Júnior na IV Exposição de Feira de Santana - BA -
Outubro/75. Campeã Bezerra e Reservada Grande Campeã na XXXIV

Exposição Nordestina de Animais - Recife - PE - Novembro/75.
Campeã Júnior na VI Exposição Regional de Ipiaú - BA - Dezembro/75

Campeã Júnior na XXIV Exposição Regional em Mundo Novo - BA.

C'fc

f • ^

w  W' 'l ' ' "

^  h"" -K ' -T. V . ■ '.í . 1
', :>.ifcw»írT.^iSSr i-LOTE DE MATRIZES REGISTRADAS. ^ias: 'j 7.' A7

Carrotcs e Novilhas Nelore
CHflCfiRfl POnTfiL

ÍEstr3d3 do Fsiiâo) 050
mundo novo - BAHIA UBERABA -M-, GERAIS

ResponIAvr',° erwinmorgenrothRESPONSÁVEL; DR. JOSE PAULO COSAS Pça. Conde dos Arcos, 2 - Edf. Amerino Potugal, s 506
Fones: 2-0236 ■ 2-4444 e 2-4655 - Cx. Postal 953 Salvador BA

3^1



OURO NELORE A SOLUÇÃO!
MAIMCHI PO.~Reg.B-729

A PROMESSA DA PECUÁRIA NACIONAL

%

ri

—ICHUIVIIVIAK-VR 7447

ILZAM S C. A-8508

IELLAN-S.C.-J570H
MANCHI-P.O.- DA NAVIRAI

^  lARJUN (IMP.) 2.431

lELLA S.C.- 2824

INAL.LA IIIV1P.) S.669.3

R-Campeão Bezerro em Loanda - PR/74,
e Campo Grande - MT/75. Campeão
Bezerro em Ponta Porã/75. Aos 21 meses
com 640 kg. Melhor Macho Tipo
Frigorífico na XXXIV Exposição Nordestina
de Animais - Novembro/75. Recife - PE.

Q^atTigeãp_Júrimr.- IV Exposição
de Feira de Santana-BA outubro/75.

XXXIV Exposição Nordestina
Recife-PE novembro/75.

VI Exposição Ipiaú-BA dezembro/75.
Aos 26 meses - 718 kg. em Uberaba/76.

MELHOR MACHO TIPO FRIGORÍFICO NA XXXIV EXPOSIÇÃO NORDESTINA
DE ANIMAIS - NOVEMBRO/75 - RECIFE - PE.

VENOn DE SEMEN A CARGO DA:
r®J S.A.
' CÍÍ GflUPO 8RA0ESC0

RODOVIA 8R-OSO — KM 529 — UBERABA — MG



MARCA MARCA

(S GERALDO DE CASTRO Q)
PflZCnDfl SAflTA mflRTA

Km. 26 da Rodovia Mundo Novo/Crixás - Goiás

Escritório: Av. República do Líbano, 316 - Setor Aeroporto
Fone: PBX-5-1611

GOIÂNIA-GOIÁS

E AGORA, FICOU BEM MAIS FÁCIL
TAMBÉM EM GOIÂNIA NO KM, 12 DA BR -153
PARÁ VENDA DE SEUS REPRODUTORES.

MATRIZES REGISTRADAS EM REGIME DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL.

f

MATRIZES E CRIOULOS DA SANTA MARTA.



>mHHOPOll5-Cft

COMENDADOR DO CARMO
Filho de Caramuru 8.440

Reg. 5.385 e Realidade Reg. G-2387
Neto de Karvadi Imp. e Rosalia 3.850

1"' l_'^

;. -''X —ir. •/ '• ■i>>'\-.y ',f, '!.

Parte de 750 matrizes em regime de inseminação e cobertura natural, (todas registradas no LF)



FflZEnon nELORE DO

PRE/ERTE PARU

O FUTURO

GAFEUR
VENDA DE

SÊMEN À
CARGO DAZlanb

marca registrada
na SI A sob nV 11.343

Reg. 3599 - 980 Kg. Em regime de pasto. Nasc. em 13/05/68.
Neto de KARVAD! (Imp.). Um dos reprodutores da

FAZENDA BARARUBA.

DR. A. JACOB LAFER
estrada sumaré a sao joâo do CAIüÂ

FONE: 22-0143 -PARANAVAI -PARANÁ -CAIXA POSTAL ,648
EM SÃO PAULO FONE: 81-5813 marca re^trada

naSlA »ob nQ 11.343



B4ZENDk >1GUDO
município de orlândia

j  Fone: 2204 — Orlândia — S. Paulo í
TH / PROPRIETÁRIO: JOSÉ MÁRIO JUNOUEIRA NETTO \ tM

m

m

MAHAKESH DO BRUMADO - P.O. - Nasc. em 6/75 - Peso 320 Kg.
Filho de Amedabad 12 Reg. A-9355 e Gaiatri do Brumado Reg. AB-5861

MRUGANK DO BRUMADO - P.O. - Nasc. em 6/75. Peso 345 Kg. Filho de
Brindaban do Brumado Reg. A-8515 e Brinda do Brumado Reg. X-6229. Maior
desenvolvimento ponderai do 19 Leilão Nova índia - Brumado em Barretos/76.

CRIAÇÁO E SELEÇÃO DE NELORE DE ALTA LINHAGEM
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Presidente do Sindicato Rurai e Governador Governador, Min. Réguio da Cunha Peixoto e o
pecuarista Aníbal Miranda



CAPITAL DO BOI GORDO

Na cidade de Paragominas, no
Estado do Pará, no Norte do
Brasil, foi realizada a 109
Exposição Feira Agropecuária,
de 15 a 22 de agosto de 1976.
A mostra contou com a

participação de três mil
animais instalados em
pavilhões no recinto do
parque de exposições.
As negociações desses animais
atingiram a cifra de 8 milhões
de cruzeiros.

Para as festividades de

inauguração foram convidadas
autoridades de todo o Estado

do Pará e municipais,
que prestigiaram a mostra até
o seu final.
Paragominas é o maior centro
de pecuária de corte do estado
do Pará, despontando,
ultimamente, como região de
gado também selecionado.
O município conta com a
instalação de modernas
fazendas, que representam
altos investimentos de

pecuaristas,de todo o país,
inclusive de grupos
internacionais, como é o caso
do King Ranch do Texas (USA).
A administração de
Paragominas está a cargo do
sr. Antônio Demásib Nogueira,
que não mediu esforços para

Gal. Figueiredo, junto do criador
Anibai Miranda

fazer realizar a 109 Exposição
Feira Agropecuária.
Atualmente, está realizando
obras de pavimentação em
ruas e avenidas e ainda

implantação de escolas
rurais e urbanas.

O movimento durante os
dias de exposição foi
notadamente intenso, devido
ao alto valor dos animais
expostos.
A mostra contou com a

presença do Governador do
Estado do Pará, dr. Aloísio
Chaves; General Figueiredo,
comandante da 89 Região,
Ministro doSupremoTribunal

Federal, dr. Régulo da Cunha

Peixoto; Presidente do
Sindicato Rural local, sr.
Manoel Fernandes e tantos
outros.

Várias foram as atividades
desempenhadas dentro do Parque
pelos stands instalados.
Dentre eles, destacamos:
Bradesco, Central de
Inseminação Artificial
Cabana da Ponte, Banco
do Pará.

Como ato que antecedeu o
encerramento oficial da

mostra, foi feita a entrega
de prêmios aos criadores que
expuseram seus animais na
cidade de Paragominas.
Houve desfile final dos animais

premiados na arena do parque,
sendo apreciados pelas
autoridades especialmente
convidadas.

O presidente do Sindicato
Rural de Paragominas
manifestou a sua satisfação
pelo bom andamento da mostra
até o seu final, e enfatizou
a colaboração de todos os
criadores em participarem
de alguma forma no
aprimoramento do rebanho
local e também de todo o país.
Nesta reportagem, focalizamos
também a fazenda Xanadu, de
propriedade do criador Anibai
Miranda, que foi o hospedeiro
do Governador do Pará e

sua senhora. ★

Flagrante do Governador, em visita à Cia. Cabana da Ponte Nosso repórter em conpanhia do Governador do Pará



rebanho
Compre em Bauru.

O maior centro de comercialização
pecuária do Brasil Centrai.

27/10 a 07/11

f  7

í

Dia 30/10 -13.00 hs.
\

Leilão da Raça Netore. Fômeas PC ou com atto grau
de mestiçagem. Machos conUcHados de lote.

Dia 31/10 - 13,00 ha. Eqüinos das raças Mangala^a, Campolina
Crioula. Piquira e Pônei.

Dia 04/11 - 13,00 hs. Bovinos das raças de corte e de leite,
excejo Nelore. Machos e fômeas de cabresto
e fêmeas de curral:

' Dia 06/11 - 13,00 ha. Leiiácr da raça Nelore: machos e fômeas P.O.

Dia 07/11 -13,00 ha.

V

VI Leilão Anual Quarto de Milha.

Eqüinos dás raças Árabe, Appaioosa e PSI.
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Entrada do Parque de São Luiz do Maranhão

Expoema: XXIII EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA DO
MARANHAO - SAO LUIZ
EXPOEMA - 1976

Realizou-se, obtendo êxito
acima do esperado, a XXI I I
Exposição Agropecuária do
Maranhão, na cidade de São
Luiz, de 22 a 29 de agosto último-
A abertura da mostra contou com
a presença do Governador do
Estado do Maranhão, Oswaido
da Costa Nunes Freire,
acompanhado do Secretário da
Agricultura Estadual, dr.
Raimundo Cardoso Nogueira e
demais autoridades.
No seu discurso de inauguração
da EXPOEMA, o governador
destacou a importância da

pecuária maranhense, que se
destaca a cada dia no cenário
nacional, principalmente nas
fontes de abastecimento de
carne.

Após as solenidades, os visitantes
percorreram as instalações do
parque, incluindo visita aos
animais.
Ao Governador e sua comitiva,
foi oferecido um showartfstico-
folclòrico regional.
Destacaram-se pela presença as
seguintes personalidades: Mon,
Gerson Nunes Freire; Deputado
Renato Nunes, Presidente local

da Arena; Conselheiro Teixeira
de Araújo; Ten. Cel. Nélio Cruz
Carvalho Pereira, comandante
da Polícia Militar do Estado do
Maranhão; dr.Luiz Alberto Nunes
Freire, diretor da CEMAR; dr
Fernando Silva, Sub-chefe do
Gabinete Civil; Major Zanith
Saraiva, Sub-Chefe do
Gabinete Militar; sr. José
Pereira, Gerente do Banco do
Brasil de São Luiz; Secretário
da Agricultura do Estado de
Alagoas, sr. João Sampaio
Filho.
Várias foram as atrações que



Governador Nunes Freire discursando no encerramento Autoridades

levaram o público a prestigiar a
XXI11 EXPOEMA - São Luiz.
Dentre elas, destacamos:
apresentação da Cavalhada de
Alagoas, Shows artísticos com a
cantora maranhense Alcione

Nazaré e de Nonato e seu
conjunto; apresentações
folclóricas como dança de
capoeira, vaquejadas; Karatê e
judô; e a atração maior da
Expoema; Luiz Gonzaga, o
rei do Baião.
A Comissão organizadora da

EXPOEMA foi composta por;
dr. Amoldo de Assis Bastos, dr.
Antônio Guará Sobrinho, dr.
Raimundo Arnaldo Castelo
Gomes, dr. Walber da Silva
Pereira, aos quais nossa
reportagem cumprimenta pelo
brilhantismo com que souberam
desenvolver os programas de
divulgação e promoção,
culminando com o êxito da
realização.
No dia 29 de agosto, o Governador
e comitiva assistiram ao

encerramento oficial da

EXPOEMA, incluindo última
apresentação das Cavalhadas de
Alagoas. Ato contínuo, foi feita
a entrega de prêmios aos criadores
que tiveram seus animais como
vencedores das diversas categorias
e raças expostas.

Na ocasião, proferiram discurso o
Governador do Estado, dr.
Oswaido da Costa Nunes
Freire; Secretário da Agricultura
do Estado de Alagoas, sr. João
Sampaio Filho; e secretário da
Agricultura do Maranhão, dr.
Raimundo Nogueira.

RELAÇÃO DE ANIMAIS

PREMIADOS

RAÇA NELORE

Campeã Bezerra- CONQUISTA
DA SANTA FÉ - Kalim Safi Bittar.
Campeã Júnior- SARA -
Agropecuária Imperatriz.
Campeã Sênior — LICA — Osmar
Teixeira de A. Neto.
Grande Campeã - MUNDIAL DA
RANCHO VERDE — Francisco
Manoel de Oliveira Filho.

Sec. da Agricultura Raymundo Nogueira entrega troféus Dr. Raimundo Nogueira

Res. Grande Campeã — SARA—
Agropecuária Imperatriz.
Reservada Campeã — PRINCESA—
Henrique Martins Durans.
Reservado Campeão Júnior- CUPÊ
DE SANTA FÉ - Kallin Safi Bittar
Campeão Júnior- MAVERICK DA
MATINHA — Francisco Manoel

de Oliveira Filho.

Campeão Touro Jovem- MUNDIAL
Francisco Manoel de Oliveira
Filho.

Campeão Sênior— JERUMU
DA RV — Osmar Teixeira do
A. Brito.

Grande Campeã - CONQUISTA
DA SANTA FÉ — Kailim Safi Bitar.
Reservado Grande Campeão-
JERUMU — Osmar Teixeira
do A. Brito.

RAÇA NELORE MOCHA

Campeão Bezerro- DAUBER—
Temístocles Carneiro Teixeira.
Reservado Campeão- DIÃRIO-
idem.

Campeão Sênior- COMANDIESCü
Agropecuária Imperatriz.
Campeã Sênior- BIGORNA- Idem
Reservada Campeã - DAMA- idem
Grande Campeão- COMANDIESCO
- idem

Reservado Grande Campeão-
DAUBER- Temístocles Carneiro
Teixeira.

Grande Campeã - BIGORNA-
Agropecuária Imperatriz.

RAÇAGUZERÀ

Campeão Júnior- FAMOSO-

João Martins Soares. ★
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FAZENDA SANTO ANTONIO
Proprietário: Dr. Francisco Manoel de Oliveira Filho

LAGO DO JUNCO - MARANHAO

Seleção de IMelore com base na famosa marca F do grande
criador Rubico de Carvalho - Barretos - SP

MUNDIAL DA RANCHO

VERDE-MARCA VI
Cont. 3542 e Reg. 2682 - Peso
590 kg., 28 meses. Filho de
Edon da SC com Ciassista, neto
de Karvadi-lmp.. Primeiro
prêmio na Categoria, Campeão
Touro Jovem e Grande

Campeão na XXI 1 1 Expoema -
São Lui's/76 - Maranhão

MAVERIK DA MATINHA -
MARCA VI
Cont. 248 - Peso 498 kg.
Filho de Gãlisc e Geneta RV,
neto de Karvadi-lmp. e
Naila Imp.. Primeiro prêmio
e Campeão Júnior na
Expoema/76 - São Luís.

, V' ' VV



Empresa Agro-Pecus Alvorada Ltda.
MARCA

B)
Comércio & indústria

Dr. HENRIQUE M. DURANS e FAMÍLIA

Rua Waldemar de Brito, 43 - São Luís - MA.
Rua David Caldas, 592 - Terezina - PI.
Seleção Nelore RO — Origem OM e VR

ou exposição permanente na Fazen^da Alvorada
BACABAL - MARANHAO

MARCA

B)

í

Você não precisa sair do Nordeste para adquirir filhos de CAMPEÕES, netos de GOLIAS,SUVARNA, KAVALI,
DARAMIN, BALIÚ, BILHETE, MANDRAKE, numa vacada OM. Regime de campo, também inseminação artificial.

FAZENDA PROVISÃO
PROPRIETÁRIO: CLOVES DE ALMEIDA

Município de São Domingos do Capim - Est. do Pará
Venda permanente de tourinhos. Cria e recria gado de raças Nelore e cruzados.
End. p/ correspondência; Av. Presidente Vargas, 2.298 - Fone: 148

CASTANHAL - PARA
CAVEPE — Cloves Almeida Veículos e Peças - compra, vende e financia veículos de todas as linhas.

-  ,1

Na foto vemos dois tourinhos da raça Nelore,
crioulos da Fazenda Provisão.

Automóveis e camionetas da linha Chevrolet, no stand da

CAVEPE, no parque de Exposições de Castanhaí - Pará.



Cl ÍO a imnii
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Diretor Presidente:

JOSÉ JÁCOME
FORMIGA

Imperatriz - MA.
Telefone em São Paulo:
44-25671

Às de Ouro

COMANDIESCO

Reg. H-3705
Eva
Reg. H-1839

COMANDIESCO — Campeão Sênior em
lmperatriz/76. Campeão da Raça e Grande
Campeão na Expoema - São Luiz/76.

DARDO — Mangalarga Marchador. Reg. 1532

A nossa reportagem conseguiu pela primeira vez,
fotografar o pecuarista José Jácome Formiga
montado em seu cavalo de nome Dardo, da raça
Mangalarga. O criador mantém em sua organização,
imperatriz Pecuária e industriai S/A, um criatório
de 5 mi! cabeças de bovinos da raça Neiore e Neiore
Mocho, sendo 100 matrizes mochas registradas.
O pi ante! por ele apresentado foi o cartão de
visitas na EXPOEMA - S. Luiz/76, batendo o
recorde em contagem de pontos e prêmios.

BIGORNA — Reg. H-9518, 61 meses.
Reservada Campeã em lmperatriz/76 -
Campeã e Grande Campeã na EXPOEMA-
S. Luiz/76.

Conjunto de Matrizes, todas premiadas na
Expoema de S. Luiz/76 - FARINHA - cont.
21X 31 meses — ANCORA - 62 meses, reg.
H-9516 - DAMA - 54 meses, reg. H-9521 -
COTIA - 59 meses, reg. H-9522.
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VENHA VER:

3 TOUROS

REPRODUTORES
FILHOS DE KARVADI
ÉGRIO E IATE DA "SC"-
LEMBRETE DA '■RV

3 TOUROS
REPRODUTORES POi
FILHOS DE:
TAILAVAN, GODAR E
NITHUR DA "INDIANA'

300 matrizes registradas de origem VR
e indiana. Criação de gado Guzerá,
Búfalos e cavalos Mangalarga Marchador

AGRO-PASTORIL
N.SRA. DAS GRAÇAS
UDA.

SILVADO - MARICÁ
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Orientação técnica:
Dr. Adalberto da S. Carneiro
CRMV n.° 5-0 474

Tels. Rio: 245-7175 ©231-2109
Marca

do gado

CONTROLE LEITEIRO EFETUADO PELA ASSOCIAÇÃO

REFERENTE AO MES DE JULHO DE 1976

FAZ: SANTA MARTA - UBERABA - MG

CRIADOR- EWALDO BORGES CRUVINEL

NOME SELEÇÃO NO LEITE KG %G
N9

Com
ANO-MESES
IDADE

NOBREZA ZL 2012 11.3 4.45 39 11-4

FAROFA PO 3070 11.1 4.80 39 7- 2

FRUTEIRA ZL 393 10.1 4.69 29 7- 5

GRAVURA ZL 425 10.0 4.94 2? 6- 3

ESPANHA PO 3090 10.1 4.20 39 8- 9

FECHADURA PC 3075 9.5 4.27 39 5- 5

HEPARINA PC 2789 9.2 4.93 19 4-11

DAMA PO 4594 8.5 4.79 19 9- 1

GAIVOTA PC 3085 8,4 4.99 99 6- 5

GUAIACA PC 3060 8.4 4,78 39 6- 2

FAZ: EPAMIG < ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE UBERABA)
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

NOME SELEÇÃO N9 LEITE KG %G
N9

CONT.

ANO MESES

IDADE

LOCOMOTIVA ZL 4116 11.8 4.51 29 7- 5

BARRAGEM ZL 2954 11.6 5.02 19 -

INJAJA ZL 4063 11.4 4,79 19
-

GAGATA ZL 3682 11,0 4.64 29 9-12

JOQUITA ZL 3846 10.7 4.46 29 9- 0

MAN JUBA ZL 4292 10.6 5.59 19 5-10

CIATICA ZL 3000 9.35 5.35 19 14- 6

DIFAMADA ZL 3215 8.8 4.66 19
-

OBLADA ZL 4467 8.6 4,66 19 -

GOIANDIRA ZL 3886 8.3 4.17 5P 10-9

FAZtDAS AROEIRAS

CRIADOR : Sr. OLAVO GOMES CRUVINEL

NOME SELEÇÃO N9 LEITE KG %G
NP

CONT

ANO- MESES

IDADE

JAQUETA ZL 863 10.9 4,48 20. 3- 4

REVISTA ZL 833 10.6 4.18 39 3- 3

JAPONEZA ZL 600 10.2 4,32 19

1

o

TUÊIRA ZL 816 10.1 4.22 19 3- 3

RAINHA ZL 651 9.8 4.44 19- 6- 7

CURITIBA ZL 420 9.4 4.72 19

(0

1

00

PRENDA ZL 781 8.8 4.91 39 5- 1

NOBREZA ZL 628 8.6 4.80 69 7- 8

DOURADINHA ZL 553 8.5 4.55 39 7-11

GAIVOTA ZL 353 8.2 4.84 19
-

FAZ : DAS AROEIRAS

CRIADOR : RONALDO BORGES DE CARVALHO

NOME SELEÇÃO N9 LEITE KG %G
N9

CONT

ANO- MESES'

IDADE

BELISCA PC A-8540 11.6 4.57 39 10-11

GRANJA PO H-8398 11.0 4,02 29 12- 0

REFORMA PC A-8532 8.8 4.92 39 11-0

MOCHA ZL 413 8.5 4.68 49 11 -11

DEVORADA PO 1-3464 7.7 4.38 29 9- 4

CALÇADA PC A-8542 7.7 4.70 19 9-10

MINEIRA PC 3281 7.2 4.53 59 3-11

CHIGUESA PC A-8534 6.9 4.71 59 12-11

GOIANESIA ZL 584 6.8 4.34 19 11-5

EPÍSTOLA PC A-8538 6.7 4.92 29

0

1

o

FAZ : SANTA CECÍLIA

CRIADOR : LAMARTINE MENDES

NOME SELEÇÃO N9 LEITE KG %G
N9

CONT.

ANO MESES

IDADE

UBERABA PO D-5935 9.7 - 29 9- 1

RAPOSA PO J- 502 9.5 - 19 -

QUERIDA PC A-8971 8,5 - 19 -

VIOLA PO N-3118 7.9 - 19 6-11

MORINGA PO H-8538 7.5 - 19

0

1

CAPANGA PO N-3124 7.5 - 39

CN

1

O(

BRASILEIRA PO 1+8632 7.0 - 39 7- 2

GAMADA PO H-8606 6.0 - 79 6- 6

CRIMINOSA ZL 86 5.1 - 79 8- 1

LIMA PO H-8542 4.9
-

59 7- 7



BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU - ABCZ

Raça Gir — Seleção PO, PC e Zebu • Leiteiro

FAZ : DAS AROEIRAS

CRIADOR :Dr. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

NOME SELEÇÃO N9 LEITE KG %G N? ANO MESES

FLEXA PC 3250 11.4 4,65
CONT

19
IDADE

6- 7

CAMBISTA ZL 406 11,3 4,76 29 11-5

LEITEIRA PC 3266 11.2 4.57 29

(O

1

o

ZORRA ZL 715 10.9tW - 109

u>

1

00

DIACUI ZL 1728 10.2 4,29 49 9- 4

DUVIDOSA PC 3099 10.0 4,22 19 8- 3

PRAIANA PC A-8561 9,5 4.84 39 10-11

ETERNA ZL 854 9.2 4,36 iç^ 8- 1

FRANÇA ZL 933 . 8,4 4,76 19* 5-10

ITABIRA Controle 2277 7.9 4,59 59 -

FAZ : SANTA INEZ - UBERABA - MG

CRIADOR : Sr. RANDOLPHO DE MELLO RESENDE

NOME SELEÇÃO N9 LEITE KG %G
N9

CONT.

ANO-MESES

IDADE

ZEFERINA PO E-1046 14,4 4,89 19 -

NATIVA PO 0-2778 13,7 4,33 29 4-10

MEXICANA PC 3015 13,0 4,61 19 6- 1

MOCHILA ZL 1543 12.6 4,86 IP 6- 5

LIGEIRA PC 3002 12,6 4,48 49

O)

1

CO

LAGIADA ZL 1528 11,8 4,03 29 6- 6

ALFA PO H-7974 11,5 5,10 19 -

ARTISTA PO Ae073 11,5 4,63 19 6- 0

PALMA PO 1-5545 11.3 4,94 19 -

MOCHINHA ZL 1622 11,0 3,95 49 6- 2

Aupariapresei^

Mandrake
Notável raçador da linhagem
Akasamü.

Mandrake foi o grande campeão da I ExF>osição
Nordestina em 197Z

Sem mágicas.
Seu peso na idade adulta é de L014 kg. E se você quer ter

um gado tão bem desenvolvido quanto ele, é só chamar a
Cipari.

Além de receber ampolas com o sêmen do Mandrake, a
Cipari envia técnicos especializados para ensinar o que fazer
com elas, fornece o material necessário à inseminação e dá
total assistência técnica.

Mas se você não está interessado no sêmen do
Mandrake, a Cipari tem também semens importados de
várias outras raças. Todos de touros muito bem escolhidos e
muito bem premiados. Apareça na Cipari O que você ganha
com isso, logo logo aparece no seu rebanho.
Performance do Mandrake
Peso - 12 meses; 402 kg

24 meses: 705 kg
maturidade 1.014 kg

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - UMBUZEIRO- ESTADO DA PARAÍBA

FAZ : REGIONAL DE CRIAÇÃO " JOÃO PESSOA "

NOME SELEÇÃO NP LEITE KG %G
NP

CONT.

ZELÂNDIA- UMB PO 900 14,6 3,80 19

JARRINHA PO 1347 12,8 3,90 19

ZEBELINA PO 899 12,1 3,65 49

FLAMA- UMB PO 1118 10,3 4,05 19

CURIOSA PO 992 10,2 3,80 19

HAVANA-UMB PO 1185 9,9 4,15 49

ESPONJA- UMB PO 1073 9,2 4,75 39

FORMOSA PO 1112 9,1 3,65 29

FLÔR-UMB PO 1131 8,5 3,90 19

BRAVURA-UMB PO 950 8,3 3,85 69

ANO-MESES

IDADE

Na Cipari
você encontra
o Mandrake
(Neíore)
em ampolas
como esta.

FAZ : MONTE ALEGRE DO BURITI E TANGARA - UBERABA

CRIADOR: JOÃOGUIDO

N9 ANO-MEl

NOME SELEÇÃO N9 LEITE KG %G
CONT. IDADE

TABOCA PO 1-8954 10,5 -0- 1? -

LAURITANA PO F 985 9.7 -0- 19 -

PLANITA PC 67 7,8 4,56 39 -

PEGADA PO F8970 7.6 -0- 19 -

REGIA PO 1+8437 7.5 -0- 19 7-2

TIARA ZL 217 7,4 4,80 19 8-1

TELA ZL 243 7,2 4,43 29 7-9

GEMADA PC 65 7,2 -0- 19 -

ROSADA ZL 516 65 -0- 19 -

BAITACA PO 84 6,9 -0- 29 5-1

aPAmssiii
Genética Animal S.A.

Rua Tupi. 363 Tels; 22 5733 e 224325 Telex: 0432 141
Londrina PR Rua AimberS, 258 Tel. 262-7233 Telex: 01121647
Sao Paulo SP Rua Honório Silveira Dias. 1543 TeL 22-8050
Porto Alegre RS Quinta Avenida. 1486 • Tcb 6 3220 Goiânia
GO Rua Padre João Crippa, 1018 Campo Grande MT



FAZENDA LA60INHA
Município Nova Serrana — Fone: 285

de JAIME MARTINS DO ESPÍRITO SANTO
End. em DIVINÓPOLIS: Av. 1 de Junho, 179 — fone: 1554

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

rural

Charmosa — 8 meses — 235 kg. Filha de Rubim
com Pupila. Menção honrosa em Uberaba/76.

"Avenida — 20 meses — 380 kg. Filha de Rubim.
29 prêmio na Exposição de Belo Horizonte/75.
Menção honrosa em Uberaba/76.

^qctip 3AI
PROPRIEDADE DE ZULSINEY JOSÉ GONÇALES (NEY)

Endereço; Rua Paraná, 929 - Fone: 270
RIBEIRÃO DO PINHAL - PARANÁ

y■'trisi
CANÁRIO - 25 meses - 702 kilos -
19 Prêmio em Maringá 1.974
Res. Campeão em Curitiba 1.974
19 Prêmio em Umuarama 1.974
Premiado na Expoinel Londrina 1.975
Campeão Júnior em Paranavai' 1.975
Campeão de Peso Ponderai em
Paranavai' 1.975
Premiado na Água Branca em
São Paulo 1.975
Premiado em Ourinhos 1.975
Reservado Campeão em Paraguaçu
Paulista 1.975
Premiado em Maringá 1.975

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA MAIS ALTA LINHAGEM



FfiZENDP PFMZONfi
Proprietário: LIMIRO ANTONIO DA COSTA (MACHADO)
Município de SÃO MIGUEL DO ARAGUAIA - GOIÁS
Endereço: Rua 2, nQ 320 — Apto. 301 - Edifício Uirapurú - GOIÂNIA - GOIÁS
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA NELORE E NELORE MOCHO
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FANTASIA — Registro 6260 - Uma das
matrizes componentes do plantei da
Fazenda Arizona.

Um extraordinário CRIOULO

da Fazenda Arizona.



FflZENDP DO$ CRUZEIROS
MARCA

G
nRnxn - m.g.
PROPRIETÁRIO: GERALDO PEREIRA MARQUES

End.: Av. Antônio Carlos, 190 - Fone: 6612410

A FAZENDA FICA ENTRE ARAXÁ E O GRANDE HOTEL DO BARREIRO.

TEMOS PERMANENTEMENTE REPRODUTORES GYR LEITEIRO Ã VENDA.

MARCA

G

W:

Sêmen de alta fertilidade

I
ã

Kl

GABIROBA - Reg. M-7.000. Campeã Sênior e

Grande Campeã na Exposição de Dores do
DONZELA - Reg. F-8653. Filha de Bey Reg. 1-4388 lndaia/75. Linhagem Bey.
e Tulipa Reg. B-8296.

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR DA FAZENDA DOS CRUZEIROS
E PRODUZA + CARNE E + LEITE.



CHAKRAVATI - PO. - 156 - Reg. A-781

Karvadi - 13 - Imp
Reg. 3987

K.

P.

Polavaparu
Venkateswariu

K. Venkateswariu

Subaiah—| Kotthapalli
I P. Ramaiah

Kotthapalli

Vaka Ramiredy

Chakravati - PO-156-

Reg. A-781

Konkani - I - 4 - PO.-
Reg. E-2103

Karavadi - Imp.
Reg. 2921

Konkani - Imp.
C-5659

Fazenda Bela Olinda
Município de Paranaíba— MT

PIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gyr e NeloreM:
iJ ♦
m

D.\ BELA OLINDA

-  ' "^ llnd. p/ correspondência: R. Segismundo Mendes, 26-1? andar - Fone: 32-3350
Vi!,; (Res. tel.: 3368 — Uberaba — MG)

CHÂK^AR ACHA-SE EM COLETA DE SÊMEN NA CENTRAL PAULISTA DE
i"JNSEMINACÃO ARTÍFIÇIAL LTDA. JAU. — SAG PAULO



Fazenda Nossa Senhora Auxiliadora
município de patrocínio paulista - 8. PAULO
PROPRIETÁRIO: ANTÔNIO DE COUTO ROSA

End.: Caixa Postal 16 — Fone: 83

PATROCÍNIO PAULISTA - 8. PAULO

CVR
SELEÇÃO HA MAIS DE 20 ANOS

%
BREGEIRO — 32 meses - 670 Kgs. - Reg. A-3623.
19 Prêmio e Grande Campeão da Raça em
Franca/76. Filho de Urucum e Argélia.

K, S. V. KRISHNAYA - Nasc. em 18/04/68.
Um dos nossos reprodutores.

COLETA - 16 meses - 370 Kgs.
19 Prêmio em Franca/76. Filha
de K. S. V. Krishnaya.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTDRES
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1? LEILÃO NACIONAL DA RAÇA GIR

23 fi 31 DE OLJTUBRO

Parque Agro-Pecuário de Goiânia

26/10 - Leilão de Eqüinos, Muares e Pôneis
Leilão de Gir Môcho e Leiteiro

27/10 - Leilão de Animais doados à ASSOGIR

28/10 - Leilão de Novilhas e Reprodutores

29/10 - Leilão de Matrizes e Reprodutores de alta linhagem

I^Fèsta
JNadoivaJ

daRacaQr

Mais informações, na Associação dos Criadores de Gado Gir do Brasil, em sua c e ou na:

Associação dos Criadores de Gir do Brasil-ASSOGIR
Rua Formosa 367, 19.° andar, CEP 01049, S. Paulo
Fones: 35-9691 e 37-8191



fazenda recanto da serrinha
^  GOIÂNIA-GOIÁS

End. p/ correspondência: Rua 87, n? 484 - Setor Sul.
^  Proprietário: Dr. JÜLIO ROBERTO DE MACEDO BERNADES O
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Taj-Mahal

Herta II

Chummak

DAMASCO logue

Musa j Egípcio
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Conjunto produto da Inseminação. Aos 10 meses de Idade. Crioulos da Fazenda Serrinha.



FfiZEMDP VniflNOPOUS
Proprietário: PAULO ROBERTO CUNHA

Rio Verde - Goiás

Rua Oscar Campos, 454
Telefones: 8233 (escritório) - 718

Venda de Sêmen a Cargo de:
GIANB E REPRESÊMEN

BRÍNDABAN DO BRUMADO-Reg. 8515-Filho de AMEDABAD DO BRUMADO
•E mil filhos de Brindaban, leiloados no 19 Leilão Nova
índia—Brumado em Barretos, foi atingida
a venda média de Cr$180.000,00.

•Um de seus filhos, (LAYATHU DO BRUMADO-348) foi o 29
bezerro mais caro já arrematado em leilão (Nova índia Brumado).

•Outro filho foi o 39 bezerro mais caro vendido em leilão,
(19 LEILÃO ATALLA).



ENTREVISTA

Exposição de Bauru
Em face da realização da III Exposição Regional de Animais e
Produtos Derivados de Bauru-SP, o diretor desta Revista,

sr. Abadio Miguel Júnior, manteve contato com o sr. Marcos Ferraz,
Presidente da Comissão Executiva da III Exposição.

Em face desse acontecimento que, sem dúvida, será um passo a mais
dado para o sucesso da pecuária brasileira (sucesso esse

constatado nas mostras anteriores ), foi feita uma entrevista
com o Presidente, na qual são esclarecidos alguns pontos de

interesse geral, principalmente para a classe pecuarista
brasileira.

... Já Temos Inscritos
1.800 Animais...

P- A data da III Exposição de Bauru
já está definida. Porém^ é preciso Que
seja mais largamente anunciada e, se
possível, gostaríamos de saber quantos
animais já se encontram inscritos.
R— Realizar-se-á de 27 de outubro a 7
de novembro próximo e nesse período
serão levados a público cinco leilões.
Somente para a exposição, já temos
inscritos 1.800 animais, entre bovinos
sumos e eqüinos, que desta vez serão '
apresentados em critério de rotatividade
por raça e em dois turnos. '
P- Qual o nível de qualidade dos
animais para leilão e qual o critério
de crédito bancário a ser adotado ?
R- Nos leilões teremos animais da mais
alta Imhagem e criteriosamente
selecionados para cada comprador
O IV LeUão Estadual de Reprodutores
terá mais uma vez seus vendedores e
compradores em congraçamento aqui
em Bauru, que em outras vezes já
provou o sucesso e interesse para os
que precisam de reprodutores e
matrizes da alta linhagem. Quanto ao
crédito, está assegurado com o
Banco do Brasil, Estado de São Paulo
Caixa Econômica do Estado de São
Paulo, cuja linha de crédito atenderá
também grande número de interessados:
Comind, Unibanco, Noroeste,
Econômico e outras agências da rede
bancária particular.
P Você falou em sistema de

..

rotatividade, critério este adotado

para melhor funcionamento da exposição
e do leilão. Como é e como será ele

aplicado?

R— Somente os eqüinos entrarão em
sistema de rotatividade, este ano. Mas,
sem dúvida, deverá atender a bovinos
e suínos pois a grande afluência de
interessados para inscrever seus
animais para expor e leiloá-los em
Bauru, ficou mais uma vez

caracterizada no dia da abertura das
inscrições. O IQ turno de eqüinos será
das raças Mangalarga Paulista,
Mangalarga Marchador, Crioula,
Campolina, Piquira e Pônei, que serão
recebidos, julgados, expostos e
leiloados, saindo em seguinda, dando
lugar às raças importadas, que formarão
o segundo turno. São elas: Quarto de
Milha, PSI, Árabe e Apaloosa, que
também obedecerá o mesmo esquema,
possibilitando assim, maior utilização
das instalações e atendendo portanto,
maior número de expositores.

I Exposição Nacional
de Quarto de Milha

P— O leilão de eqüinos este ano será
de âmbito nacional?

R— Sim. Este ano Bauru sediará a

I Exposição Nacional de Quarto de
Milha e seu Leilão oficial.

/*— A quem caberá o sucesso da
Exposição de Bauru?
R— Temos nossa equipe formada, por
técnicos da DIRA, elementos da
cidade e um grande número de
criadores e empresários de toda a região,
que serão, sem dúvida, o ponto
forte e o motivo do grande entusiasmo
de nossos certames. Tivemos grande
ajuda do Governo Estadual,
Secretaria da Agricultura, C.A.T.I., que
com uma verba substancial, possibilitou
a cobertura dos currais do leilão e

também a construção de 154 baias em
alvenaria para eqüinos. A Prefeitura
Municipal também tem contribuído
de maneira decisiva em todas as
nossas exposições. Já temos um grande
número de reservas de lotes, faltando

ainda alguns dias para a abertura da
mostra, o que vem provar o

grande interesse de criadores para a
exposição e os leilões. Fica aqui
feito mais uma vez, o convite a todo
o criatório nacional, autoridades e
órgãos competentes, a participarem
desta III Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados de

Bauru—76. ★
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O dr. Fernando Emílio

Magalhães, representante do
Ministério da Agricultura em
Minas Gerais (Setor de
Divulgação), esteve presente
em Uberaba, especialmente em
visita à nossa redação, para
promover e divulgar a
exposição a ser realizada no
Parque da Cameleira, na
capital de Minas Gerais.
Da mostra, prevista para os
dias 19 a 26 do corrente mês
de setembro, aguarda-se pleno
sucesso, em vista da grande
divulgação promovida pela
Comissão Organizadora Central,
que conta com a colaboração do
Ministério da Agricultura.
Agradecemos ao Dr. Emílio
Magalhães a sua visita e
ensejamos sucesso nos seus
empreendimentos.

Uma chamada aos criadores de

todo o país, especialmente
aos do Estado de São Pauto:

Juiga-se que uma quadrilha
esteja agindo junto aos
criadores de todo o Brasil.

Uma das vítimas foi o sr.
Evaristo Mendes Barreto,
criador de grande destaque no
Estado de São Paulo e
proprietário da Fazenda Santo
Amaro, no município de
Guzoiândia. Conta-nos o criador
que João Manoel Carneiro
Armoa "comprou-ihe" 64 reses,
sendo quatorze reprodutores e
cinqüenta vacas de cria.

tendo sido efetuado o

pagamento com três cheques,
frios, com conta encerrada, no
valor de Cr$250.000,00.
Percebendo com que facilidade
eram feitos os pagamentos, e
de tal valor, o criador
Evaristo Mendes Barreto agiu
rapidamente e, com a ajuda
da Polícia de Juanópolis,
orientada pelo DEIC de São
Paulo, recuperou sessenta e
um animais. Ciente de que tal
fato possa se repetir com
criadores menos avisados,
Mendes Barreto solicitou dessa

revista a divulgação do fato.
Assim, fica dado o toque de
alerta aos pecuaristas de
todo o Brasil, para que o
ocorrido não torne a

se repetir.

A ASSOGIR — Associação dos
Criadores de Gir do Brasil,
através de sua Diretoria

nomeou para coordenar os
trabalhos da lê Festa Nacional

da Raça Gir, o dr. Pedro
Bruzzi Netto, que constituiu
seus auxiliares os srs. João
Medaglia, Artur José
Fonseca Pinho, Sérgio
Augusto da Silva Barros.
Além desses elementos,
diretamente ligados ao
Coordenador, juntam-se os
diretores regionais de todo
o Brasil. A presença de várias
autoridades, inclusive
internacionais, está sendo
aguardada, conforme convites
formulados e enviados às
Embaixadas da Costa do Marfim,
Nigéria e da índia. A lê Festa
Nacional do Gir será

realizada na cidade de Goiânia,
no período de 23 a 31 de
outubro próximo.
A ASSOGIR tem como
presidente o criador Tarley
Rossi Vilela, que espera obter
pleno sucesso em mais esta
realização agropecuária,
especialmente da raça Gir.

Sílvio de Mello, pecuarista
e atuai presidente da AGCZ
Associação Goiana dos

Criadores de Zebu, assinou há
pouco contrato com a CIANB
Centrai de Inseminação
Artificial Nhozinho Barbosa,
para colocar em regime de
coleta de sêmen o

extraordinário racador

"PREMiER 162" de sua

propriedade. O presidente da
AGCZ coloca à disposição
dos criadores as ampoias de
"PREMIER 162". Sílvio de

Meio é incansável batalhador

em prol da pecuária
goiana.

Acaba de ser lançado no
Brasil, o primeiro anti-
hei míntico de amplo espectro
e dupla ação, à base de
Levamizole pronto para uso e
destinado ao tratamento, por
via oral, das verminoses
gastrointestinais e pulmonares
de ovinos e bovinos.

Com esse lançamento, a Bayer
atende a uma antiga aspiração
dos veterinários e
pecuaristas brasileiros que
sempre desejaram contar com
um vermífugo oral, de dupla
ação e largo espectro que,
vindo já pronto para uso,
eliminasse problemas de
preparação e desvios de
dosagens freqüentemente
observados em condições de
campo. "Citarin Solução"
dispensa frascos e medidores,
oferecendo extrema facilidade
e exatidão nas aplicações,
além de uma maior economia,
segurança e rapidez. "Citarin
Solução", da Bayer, é
encontrado nas casas de

produtos veterinários, à
venda em todo o Brasil.

Foi realizada de 4 a 12 de

setembro, na cidade paulista
de Franca a X Exposição
Agropecuária de Franca, sob
a coordenação do Sindicato

Rural, Prefeitura e Ministério
da Agricultura. A mostra,
há alguns anos sem aparecer no
cenário nacional de exposições
agropecuárias, despertou o
interesse dos criadores da
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região para a sua realização.
Foi um sucesso a sua voita,
conforme nossos contatos

comerciais que iá estiveram.

Dono de uma das maiores e

mais tradicionais propriedades
rurais do Estado de Goiás,
João Inácio Filho recebeu

comunicação da indicação de
seu nome para compor a lista
dos "13 Mais" de Goiás 1976,
promoção esta que o Grêmio
Lítero Teatral Carlos

Gomes realiza todos os anos

na capital goiana. João inácio
Filho,a mais recente escolha
do Grêmio teve o seu nome

incluído na lista através de

uma enquete popular
referendada por uma comissão
de alto nível, composta por
jornalistas e representantes
das classes empresariais de
Goiás. Como se sabe, João Inácic
de grande conceito em Goiás,
principalmente pelo seu
admirável trabalho rio setor

da agricultura e da pecuária
sendo um dos grandes
criadores de Gir Mocho, com

um invejável plantei
Bovino. Sua fazenda TapeteVerde
se localiza no município de
Carmo do Rio Verde, a 200
quilômetros de Goiânia, na
rodovia Belém-Brasília, e vem

sendo visitada diariamente por
autoridades e pecuaristas de
todo o estado e várias outras
partes do país. Seus animais
Heleno" e "Rara", casal
número 1 do livro de Registro
de Gir Mocho, produziram o
bezerro "Raro", que foi
cedido ao criador Torres
Homem Rodrigues da Cunha,
para coleta de 1000 ampolas
de sêmen. Torres irá

utilizar o sêmen colhido em

sua vacada Gir.

Ò criador Alberto Pereira
Nunes adquiriu recentemente
o raçador "Negligente". Esta

aquisição, em muito irá
contribuir para o
aprimoramento do seu plantei
e, por conseguinte.

valorizará o rebanho goiano,
um dos mais destacados da

pecuária nacional.

Ruy Jacintho da Silva levou
a sua representação bovina
até a cidade maranhense de

Imperatriz, para participar
da última mostra agropecuária
realizada naquela cidade.
O criador goiano tem sido
destaque com seus animais,
nas várias exposições em que
comparece, nas quais mostra
a grande qualidade de
seus animais, que têm colaborado
de maneira surpreendente para
o melhoramento do criatòrio

nacional.

Mantivemos contato com alguns
membros da família Vianna

Rodrigues, desde há muito
amiga de nossa revista.
Especialmente enviamos os
nossos agradecimentos pela
hospedagem que Lindemberg
e esposa deram a nossos
contatos comerciais naquela
região de Nanuque. Ainda
cumprimentamos Lutz, Carlos
Ivam e esposa, Roberto e
GHman da Tourampola

Lajedão—Bahia. E eles estão
realizando magnífico trabalho
em prol da pecuária
brasileira, reunindo na
Tourampola— Central de
Inseminação Artificial, o que
há de mais seleto em

reprodutores. O nosso abraço
amigo à família Vianna Rodrigues.

Nossos contatos comerciais das

regiões Norte e Nordeste do
Brasil, especialmente dos
Estados do Pará e Maranhão,
vieram satisfeitos com a
receptividade daquele
povo com relação aos nossos
representantes!
Além do mais, as exposições
realizadas naqueles Estados
brasileiros nada têm a dever
às da nossa região, em Minas
Gerais e de outros Estados.
A presença forte do zebu
sempre se sobrepondo às
outras raças foi fator

notadamente preponderante.

Estancia

ZEBULÀNDIA
UBERnSfl-mG.

GIR MOCHO E NELORE

VENDA PERMANENTE
DE PRODUTOS CONTROLADOS

200 MATRIZES REGISTRADAS
3<KMM<KMa«KMMMMMMa«»MM<KMaaMMaM9»Maa4<KK

■ OFERECEMOS TAMBÉM:

GIR MOCHO DE GOIÃS,
da Fazenda Tapête Verde, de
João Inácio Filho, marcaH

NA RAÇA NELORE:
FILHOS DO .j,

I

\Ae da marca V \ , filhos de
CHUMMAK EVARU-EERAL
DRUSO - CHAKKAR e outros.

' Dr. Ròmulo Kardec de Camargos
e

Dr. José Roberto Gomes
Al. Delfino Gomes, 46
R. Barão do Triunfo, 18
Tels.: 32-4333 e 32-2675

UBERABA-MG. À



FaZENDOS REUNI Das
Seleção Neiore, Gir e Indubrasil

AGRO PAS10RIL LAMARTINE MENDES S/A
Venda Permanente de Reprodutores

Rua Segrismundo Mendes 59 - Fones: 3479 e 1185

UBERABA MINAS GERAIS

USINA PAINEIRAS S.A.
M H município DE ITAPEMIRIM (ES) ■
^  Prop.:

DR. ATALIBA DE CARVALHO BRITO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE
End.: USINA PAINEIRAS S/A - Mun. Itapemlrim

ESPIRITO SANTO

FAZENDA MARTA ROCHA

JOEL ALVES DE ALMEIDA

Endereços: Fone 668 - Lajedão - Bahia
R. Bernardino de Lima, 179 - apto.201
Fone: 335-9994 - Belo Horizonte- MG

Seleção da Raça INDUBRASIL

A Estancia N. S. Aparecida
Km. 505- - Rod. Br. 050 - Tel.: 32-2955

de ARLINDO GOMES TOLEDO

Continua vendendo o melhor.

Recriação e Comercialização das raças
zebuínás. Em Parceria com "Nene Gomes".

Corresp.: R. Manoel Borges, 134-Fone 32-2672
ddd-0343 - UBERABA - MG.

ESTÂNCIA AGUA AZUL

Comércio e Representação de zebu

ADILÃO ROSA NANTES

SIDROLANDIA - MT.

e
FAZENDA VITÓRIA
Prop.: ARMANDO B. PINTO

Seleção das raças Indubrasil, Neiore e
Neiore Mocho

Endereço: Pça. Cel. Pessoa,- 110
Ilhéus — Bahia
Fone: 2775

0FAZENDA TRÊS MARIAS
Municrplo de Linhares — ES

DE
DR. CARLOS FERNANDO MONTEIRO LINDENBERG
END.: RUA CONSTANTE SODRÉ, 1.139 - Te).: 7-0838

VITÓRIA — Espn-lto Santo . -
Criação e Seleção da Raça Guzerá

í
FAZENDA SANTA HELENA

Alta seleção GADO GIR

Prop.: PEDRO BRUZZI NETTO
Avaré - São Paulo

Corresp.: Cx. Postal, 433 - Tal.: - Ponte Alta
í

Exp.

Venda permanente de reprodutores. Filhos de Torrão de Ouro

CABANHA CRIGARA
Prop.: Dr. Jairo Bender

Oiarão p .Scjpfão de NELORE
e vrnda permanente de iteprodulore.i

NOVA LONDKIÍNA - i'K.
Caixa l'(>.-itaí, 76

íy
ESTÂNCIA VÓ ROSA

Municiplo de Nova Londrina — Paraná

Prop.: DR. GERSON BUENO ZAHDI
(MEDiCO VETERINÁRIO)

End.: Rua Congonhas, 525 - NOVA LONDRINA-PR

VENDA PERMANENTE DE FEMEAS E REPRODUTORES

oai
FAZENDA ANGELUS

Béla de Thuronyi

Alta Seleção da Raça Neiore

m

PARANAVAI:

Fone: 22-0337
Cx. Postal, 184

RIO DE JANEIRO
R. Toneleros, 1.80 .
Apto. 1003
Fone: 2558174

A MARCA DO PRESENTE AMARGA 00 PRESENTE

FAZENDA SÃO FELIX
Municrplo de Frei Paulo - SE

DE
JOSE LAURO MENEZES SILVA

Correspondência: Av. Símião Sobral, 3O0
Fones 2862 - 2945 - 3207 - ARACAJU ■ SERGIPE

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



SELEÇÃO DE NELORE

FAZENDA BAIXA LARGA

Mundo Novo - Bahia - A N

Prop.: JOSÉ CARLOS DE MANSO CABRAL V J
Av. Estados Unidos. 6 - s/502/503.
Fone 25240 ■ SAL VADOR - BAHIA ■ VENDA PERMANENTE DE
Reprodutores.

■

TAarca

fan
£Atixuclcu TlouaC

Seleção de GadoGir^
Hi^olandia"— Go.

FONE: 6*365^ GOIÂNIA GO.

1 M FAZENDA COQUEIROS
vj 1 NELOREPADRÃO vj 1

A. AMARAL GURGEL
(TAMBÉM SUCESSOR DE JOSÉ AMENDOLA)
End.: Av. 41, 0260 - Fone: 22-3463 - BARRETOS - SP

FAZENDA DO CEDRO

marca Criação e Seleção da Raça Tabapuã.

Venda Permanente de Reprodutores.

^1 1 J Prop.: Roque Marques de Oliveira
ri 1 End.: Rua Artur Bernardes, 225 — Fone 203
i  MONTE ALEGRE DE MINAS — MG

^ PI ESTÂNCIA SANTA LUZIA ^
^31^ Proprietários: ^3 wi

ABÍLIO PAJANOTTI E IRMÃOS
Riia Rocha Pombo, 58 - CP 55 - Fone 52-1133

NOVA ESPERANÇA - PR
Venda permanente de tourinhos - controlados e registrados

Criação e seleção de gado, Gir e Nelore

FaZENDIl SflNTaNIl
Seleção da Raça Indubrasil e Nelore

Inseminação Artificial i i
Múcio 8. Gonzaga Jayme

Praça Belo Horizonte, 12 — Araçuaí — N. Minas
Venda de Sêmen do Congado a cargo da CiANB

FAZENDAS -SÃO MIGUEL ■ Golandira • Goiás
Cachoeira do Veríssimo - Golandira - Goiás
SÃO JOSÉ - Ipamerl - Goiás

J  Chacára Recanto do Zebu - ipamerl - Goiás
Prop.: GERSON MARIANO DE REZENDE E FILHOS - Cor.: R. Gel.
João Vaz, 299 - Fone 208 - Venda Permanente dé Reprodutores da
Raça Gir Altamente Selecionada^ Possuindo 200 Matrizes Registradas
e 4 touros Marca "R" - Comercialização Permanente de Gado de
Corte.

1  ̂

ESTÂNCIA ARUANÃ
Municrpio de Avai-SP - Rod. Marechal Rondon - km. 373

de -. ,

TITOeDIOGO
Criação e revenda das raças Nelore e Mangalarga "

R. Amalia Noronha, 130 - Fone 282-3043 - São Paulo - S.P.

3^
FflZEnon pmnEiRn/

Km. 166 BR-052
(Estrada do Feijão)

MUNDO NOVO-BAHIA

RESPONSÁVEL; DR. JOSE PAULO COBAS

CHÁcnRn ponTflL
BR 050

UBERABA -M. GERAIS

Praça Conde dos Arcos, 2 - Edf. Amerino Portugal, s/506
Fones; 2-0236 - 2-4444 e 2-4655 - Cx. Postal 953 - Salvador - BA.

34

e End.

fazenda vitoria

BRANDÃO PINTOleçao ̂ as raças— indubrasil, nelore
E NELORE MOCHO

ikg?!™ Pontal fone : 2775
VENDA PERMANENTE DE REPRonTrroTPTPo

e

marca

D .j • ^ I^AZENDA SANTA ZlTARodov,a Castelo Branco, kmj 4|^ Município de Pereiras - SP
End. Res.: Fones: 2-1107 2-7l39e2°28Íy''í-°®n ep

ó'p, 298 - Sorocaba - SPCRIAÇÃO DE GADO GIR

Prop

_ iüBAos
I. FELÍSBERTO GONÇALVES RODRIGUES

,  Abadia Salomão, apto. 504 - 5V anoar
UBERABA - MINAS GERAISVENDA permanente DF rfRRODÚTORES NELO-

Sde^R sei' UNhLeM. Temos filhos de
?l^.FlS - TAJ-MAHAL - DAKAN -



RANCHO

ELDORADO Pusphano

6505

Rod. Castelo Branco km 128

Fone; 51 -1213 - Tatui - SP

de

JOÃO MEDAGLIA
Em São Paulo: Pça. da República,

468 - Fone: 366984

CRIACÃO E SELEÇÃO
DÁ RACA GIR

marca

MEJ

Sudhano

6506
Sudha III

7099

TAKUR

Krishna

5705Barita

7114

Mariza

9905
TAKUR

Op
FAZENDA ALVORADA

Proprietário: ALMIR BRANDAO PINTO
Av. Princesa Leopoldina, 41 - Fone 5-1210

SALVADOR-BAHIA

Município de ItajiJ do Colônia
A FAZENDA fica no Km. 17 da Rodovia Itaju - Sta Rosa

Gerente: Agenor - Rua Santo Antônio, 146 - Itabuna - BÁ - End. em Ilhéus: Luiz - Rua
Conselheiro Dantas, 40.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES INDUBRASIL
Procedentes de vacadas de Pêso e Reprodutores de Excelente Pedigree.

CLp

%  NELORE E NELORE MOCHI
«CAVALOS MANGALARGA MARCHADOR
30 ANOS DE SELEÇÃO

«JUMENTOS DA RAÇA PEGA - Pais e mães registrados
«CAPRINOS ÃNGLO-NUBIANOS - Netos de
importados. Venda permanente de reprodutores

3 30 anos de seleção

FAZENDA MUCURI
WALTER BLANK
Rua Teodorico Tourinho, 250 - Apto.
701 - Teofilo Otoni - MG - Fone 8698
Km 686 da BR-116 (Rio/Bahia)

Fazenda Maravilha
^  município DE MACARANf-BA. t
«/\ Fone Fazenda: 10/3 ^
A \ End.: ITAPETINGA - RUA BELIZARIO FERRAZ, 175 r 1

«r \ Fone: 1505
PROPRIETÁRIO: FIRMINO 00 PRADO CORREIA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES SELECIONADOS

MZENDK QUERENCIK DO VA\
município de guaporema - paranA

CRIACÃO DE NELORE EGIR SE LEÇÃO DE MANGALARGA MARCHÀDOR
j—k ! 1 V COM MEIO SÉCULO DE TRADIÇÃO J—t Ê | V
1 \ / 1 ) End. P/Corresp.: Rua Belo Horizonte, 1558 1 W 1 1
1  1 -J Londrina — Paraná j
1  1 Fone: 22-1970 1 \
'  ̂ Prop.: MÁRCIO REZENDE PIMENTA ' ̂

FAZENDAS

1^1 LAGÍNHAelTAPECURÚ
r| 11 Buquim ■ SE. Lagarto - SE.
j * ^ M ENDEREÇO EM ARACAJÚ-SE

Rua Santa Luzia, 966 ■ Fone: 22-3048
Prop.: ANTÔNIO MACHADO DE ALMEIDA
SELEÇÃO DE INDUBRASIL

%

ESTANCIAINDIAPGRA
(Fazenda N. S. de Fátima) ^ j

CRIACÃO E ALTA SELEÇÃO DE NELORE / /
JOSÉ MARQUES PINTO DE RESENDE \J \

(Proprietário)
Alameda Franca, 699 4P Andar

Jardim Paulista

CEP 01422 - Fone:289-1461

_  SÃO PAULO - SP.

Estrada Colônia Dutra Km. 48
Fone: 340
ponta Porã - Mato Grosso

SELEÇÃO E INSEMINAÇÃO DE GADO NELORE E GIR
\/ENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazenda São Miguel
Esirada Fundii Nova Espcrjnna PR. Km. 10
PROPRIETÁRIO: PAOLO BONARDELLI

C. Postal 105 Nova Esperança PR. Fone: 22-2473
MARINGÁ - PARANÁ

im
..A':



_  FAZENDA YPI RAINIGA _
IIV Yoshiki katsuyama U/

Criação e Seleção da Raça Nelore
W\ " Loanda-PR_

Assistência Técnica: Dr. João Katsuyama
Esc.: Av. Brasil, 2.915--Fone 2-3^8

Cx. Postal 450 - Maringá - PR
Venda de Reprodutores

FAZENDAS REUNIDAS MARCA 11

DARWIN DA S. CORDEIRO

ALMENARA — MINAS GERAIS

Esc.: Pça. Benedito Valadares, 30

ALTA SELEÇÃO DA RACA INDUBRASIL
E NELORE

FAZENDA SANTA ISABEL
, Município de Araçatuba.- SP - Rod. Pio Prado km 8 ̂
A- Vva. Clibas de Almeida Prado e A A

Vicente de P. Almeida Prado Neto N^y
SELEÇÃO GIR É NELORE ,

End. escritório: R. Boa Vista, 314-89 andar - fone 33-6400 S.Paulo-SP
Fazenda: Fone 3084 - Cx.P. 157 - Araçatuba - São Paulo

venda permanente de reprodutores

1 ja FAZENDA PÉ DO MORRO . ja
1 M\ José Antonacci da Silva 1 Ê\

Mun. de Linhares - ES 1
Br 101 - km 162 - Linhares/Colatina

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA NELORE
End.: Caixa Postal, 98 - Linhares - ES

FAZENDA GUARIROBAL OÜ MATA VIRGEM
Municipio de Corregp do Ouro

.  Criação e Seleção da Raça Nelore
1  Y Venda permanente de Reprodutores

/  Prop,: Clarimundo Jesuino de Souza
, Rua Bom Jardim, 489 - Fone 236
SÃO LUIS DOS MONTES BELOS- GO

fazenda da bocaina
Marca

1 A propriedade de
1 11 OSWALDO PEREIRA MARQUES (Vadinho)

LI li 4oáo Senna, 225 - Fone: 2240
^  Fazenda: 2941 Araxá - MG

Criação a seleção da Raça Indubrasil

EC EC
ERNANIT. CORDEIRO

Almenara - MG. . ̂
Um dos braços da marca 11 que vai destacando
Venda permanente de Nelore e Indubrasil

Pça. Benedito Valadares, 30 - Almenara - MG.

FAZENDA S. JOSÉ E S. SEBASTIÃO

Seleção de gado Gir e Indubrasil
marca Prop.: Vva. José Zacharias Junqueira

Praça Tubal Vilela, 222
1  / Fones 4-2113 ■ 4-2122 - 4-4683

t  1 / m UBERLÂNDIA — MG

Fazenda üaracatiá
marca guzerá e nelore

y INFERNANDO e MANOEL C. GARCIA CID
L II LONDRINA-RUA TUPI, 378-Tels.: 23-0865 e 22-1265

1 ̂^Telex - 432174,-CCID-
OUERENCIA DO NORTE-

PARANÁ - BRASIL

Fazenda Cachoeira
marca gir, nelore e murrah

O O FRANCISCACAMPINHA GARCIA/ 1 LONDRINA-RUA TUPI, 378-Tels.: 23-1996 e
M 1 22-1265 - Telex 432174 - CCl D
# 1 g SERTANÓPOLIS-Tel.:007
Vm PA R AN A - BR ASIL

M  n' |T ' MARCOS R. FERRAZ fT
'  Fazenda SHANGRI-LA -Fone 24559 '
Fazenda RETIRO DA SAO JOSÉ - Fone 25198

Caixa Postal, 439 - Bauru - CEP-17.100 - SP

SELEÇÃO NELORE E QUARTO DE MILHA

ROBERTO R. FERRAZ
r 1 Fazenda SÃO JOSÉ h 7
^  ' Município de Bauru - SP / .
seleção nelore e mangalarga

End. p/ Corresp.: R, ltacema,95 - Fone 806207

São Paulo - SP
Fazenda: Cxa. Postal, 439 - Fone 25207 - BAURU - SP

SELEÇÃO NELORE
ERWIN MORGENROTH

A  FAZENDA PAINEIRAS
VI Km 167 — BA-052
'  MUNDO NOVO — BAHIA

End.: Pça. Conde dos Arcos, 2 • 6.° andar
Fones; 2-4655 e 2-4668 Caixa Postal, 953

SALVADOR — BA

FAZENDA CHAPARRAL
Município de Uberaba — MG ^^9

Prop.: Dr. Romulo Kardec Camargos
Dr. Jusé Roberto Gomes (Zootecnistas)

SELEÇÃO DA RAÇA GIR — VARIEDADE MÔCHA
End.; Trav. Delfino Gomes, 46 - Tels.: 32-4333 - 32-2675

UBERABA — MINAS GERAIS

FAZENDA DO CHAPÉU
à 16 Kms. de Goiandira - Rod. Gpiandira/Goiania (GO)

TC TERCIO MARIANO DE REZENDE
■  Seleção da Raça GIR composta de 100 Matrizes

registradas e 4 Touros. Venda permanente de
exemplares altamente seleclonadados.

Corresp.: R. Joaquim Neto, 11 - GOIANDIRA - GOIÁS

^  ESTÂNCIA COQUEIROS
(  \ NELORE PADRÃO E MÔCHO

1  Condomínio José Amendola Neto
1  y 0. R. Álvaro Francisco Amendola
^  BARRETOS — SAO PAULO



1
r

JOTAMACHADO ENGENHARIA SA.

A
Nelore

de Origem
com 70 anos de

tradição

puro

Deptò. de Agro-Pecuáriá

FAZENDA DIAMANTE
Feira de Santana-Bãhla

End. p/ correspondência: Escritório Centra!
Rua Pernambuco, 4 - Pituba - Salvador - BA

Tels: Diretoria (Salvador) {DDD 0712) - 8-0775 - 8-0997

A
Criação de

eqüinos Mangalarga
Marbhador

Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (rua "da Aurora) - FE) RA DE SANTANA - BA
Telefones: Diretoria 2-0568 - Gerência 2-0150 . . " ^

■  )

FnzENOfl Noya nuRORo e FazENDa suntii nDELia
Seleção de gado Gir e Seleção de gado Nelore

DR. ANTONIÓ R. SILVA

Escí: Rua S. Paulo, 540

Fone: Faz. 33-1103

Cx. Postal, 126

ANDIRÀ — PARANÁ

ns

marca

75
FAZENDÁS REUNIDAS BOM JARDIM E FORN0 DE BOLO

Seleção das Raças Indubrasil e Nelore
Criação eni parceria: Dr. Marcílio de Almeida Pifes

Rua: Rui Barbosa, 1 - Pedra Azul - MG

Waldemar Moreira
Rua Afonso Pena, 538 • Fone: 3230

ARAGUARI - MG

FAZENDA PRATA
marca paranaiba — MT

\  Seleção da raça Nelore

\ ̂ Prop.: Dr. Marcelo Miranda Soares
End.: Rua Castro Alves, 15b — Fone: 4-6050

Campo Grande — MT

FAZENDA Sje ANTONIO DO FUNDÃO

Marca José MarquGS Carneiro Marca
4 d? End.: Av. Barão do Rib Branco, 420 4

Criação e Seleção da Raça Indubrasil

Venda permanente de Exemplares'das Raças Zebuinas.

IPAMERI — GOIÁS

.

Água Limpa — Goiás

Proprietários:

JOROE LABECA

E

OLENIO LABECA

OOIANI^

CRIAÇÀO DE
NELORE

E CAVALOS

CAMPOLINA
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Fique por Dentro
ívens Sathier

FILHOS E FILHOTES

Sob o título acima, importante p
revista semanal brasileira, numa d
de suas últimas edições, noticia a a
venda por 400 mil cruzeiros de s
uma ampola de sêmen do touro n
canadense ABC Reflection A
Sovereign, tece comentários e p^
faz séria advertência no que se bi
refere ao futuro da Inseminação ei
Artificial no Brasil. Os comentários e)
resumidamente são: tr
A)VALORIZAÇÃÜ PELA st
PERFORMANCE DOS FILHOS- d(
O fator principal de valorização de v£
um reprodutor é baseado as
essencialmente na qualidade de Fi
seus filhos. Um grande prêmio A
conquistado em exposição de pi
renome, chega a dobrar o preço do pi
sêmen. Quando isto acontece, os di
possuidores de sêmen do re
reprodutor em questão, tem uma p
aplicaçao mais rentável do que se d
tivesse investido no mercado de fi
capitais. Um bom exemplo é o
Brasil. Seu sêmen, inicialmente era
vendido a 50 cruzeiros a ampola.
A medida que seus filhos foram
confirmando suas qualidades, seu
sêmen foi passando por uma
valorização que já chega a 1300%
B) VALORIZAÇÃO PELA VIDA
UTIL DO REPRODUTOR-
Outro fator que influencia
poderosamente a valorização do
sêmen é o fim da vida útil de
seu doador, que seja pela morte,
acidentes diversos ou impotência.
Aqui é citado, entre outros, o
exemplo de KARVADI, um dos
pilares da raça Nelore no Brasil,
desaparecido há algum tempo.
O valor de cada uma de suas
1.003 ampolas de sêmen já
alcançou a expressiva cifra de

60 mil cruzeiros.
C) INICIATIVA DO PROPRIETÁRIO
de AUMENTAR O VALOR DO
SÊMEN— Assim o Proprietário de
ONASSIS, decidiu aumentar o
preço da ampola em 100%,
passando seu preço de 500 para
1.000 cruzeiros.
Uma ampola de semen funciona

como se fosse uma ação "quente",
explica o pecuarista Sérgio Barbosa,
proprietário da CENTRAL DE
INSEMINAÇÃO NHOZINHO
BARBOSA LTDA. Desta maneira

a companhia de inseminação e o
proprietário do animal não
deixariam nunca o preço da
ampola cair, porque isto
significaria desmoralização do
reprodutor.

ADVERTÊNCIA- Há sempre a
possibilidade de algum aventureiro,
baseado em esquema promocional
eficiente, promover um jogo
expeculativo. Isto poderia
trazer confusão nesta área, pela
super-valorização artificial de
determinado reprodutor que, na
verdade, não teria exatamente
as qualidades apregoadas.
Felizmente o Ministério da

Agricultura já alertado, vem se
precavendo sobre esta

possibilidade, instalando testes
de progenie ou avaliação das
reais qualidades dos
principais reprodutores através
do teste de desempenho de seus
filhos.-^

município de guapoJ  Proprietários: U
DARIO TEIXEIRA 1
eJAIR TEIXEIRA I

End.: Rua 6A nQ 573 - ap. 308
GOIÂNIA - GO

pv

lARL DA ZEBULÃNDIA
Reg. 7150- 900 kg. aos 43 meses.
Um dos mais expressivos filhos

de Chummak.

Vaquejada em
Paragominas

.«rtLifiC
<»fiLiM MiranPEG

\  . irJI

Duplas vencedoras: 19 lugar - Messias e Juquinha,
29 lugar - Durval e Messias; 39 lugar - Jainesco e
Dadá; 49 Ralim e Josieu; 59 Eunápio e Almir;
Participantes: Ralim Mifarreg, organizador; Josieu,
Osvaldo Brito, Chico de Ibitupã, Juquinha, Messias,
Durval, Zé Ernesto, Nezinho Dadá, Dr. Gercino,
José Renato, Eunápio, Almir, Jorge Correia,
Cassiano e Fernando.

Serviço de som a cargo do famoso Oscar Locutor.
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COOPER
"QUEM FAZ A MELHOR VACINA,
FAZ O MELHOR CÁLCIO".
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